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SEMANÁRIO DE INFORMAÇAO DO MAIOR E MAIS IMPORTANTE CONCELHO DO ALGARVE

'OG LUDíBRIO
COMUNISTA

Pelo Dr. Neves Anacleto

O comunismo saldo de Marx e

de outros filósofos do século XIX
é uma doutrina falhada que, para
defender-se dos seus desaires na

prática, lança mão de grosseiras
fiabilidades, de sofismas, de caw­
nias e falsidades.
Em toda a parte apresenta-se

defensor das classes trabalhado­
ras, seu advogado sem procuração
delas, fantasiando para isso um

inimigo que deseja asfixiá-los e

explorá-los.
Na verdade, é falso que quem

trabalha seja inimigo de quem dá
trabalho, ou vice-versa; e antes o

trabalhador é o complemento de
quem lhe fornece o trabalho.
Se não existir quem forneça tra­

balho, o trabalhador extingue-se e

com este a própria .Bccledade.
Nos parses comunistas a Socieda­
de existe; logo, o trabalho conti­
nua a existi�_. E quem pratica aqui.

o trabalho é necessariamente o

trabalhador.
Mas não se julgue que nestes

parses o trabalhador goza de me­

lhor situação do que têm os traba­
lhadores que vivem nos paises
não comunistas; não se julgue tal

porque isso não é verdade. Só os

comunistas afirmam que a vida do
trabalhador é um pararl10 nos pai­
ses comunistas; e nisto reside a

infâmia comunista, ludibriando

quem trabalha.
Não faltam pessoas-' atral­

das por esta infâmia, e toda­
via, o ludibrio está à vista e

é de tal modo evidente que ne­

nhuma pessoa se deve apresentar
enganada sem culpa sua. Quem
se julga enganado? O trabalhador?
Mas quando o trabalhador procura
trabalho no estrangeiro, procura-o

(continua na pág, 5)
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A Casa dô Povo
do Ameixial
vai ter novas instalações
Ap6s longos anos de autêntico ma­

rasmo, a pequena aldeia do Ameixial,
quer

é também a mais distante da se­

de do nosso concelho, tem experi­
mentado um certo progresso embora
com notórias peripécias no que res­

peita às ligações de água e esgotos.
Novas estradas e caminhos através

da serra têm tornado menos isolados
centenas de habitantes que dantes ti­
nham que calcorrear montes e vales

por veredas de cabras.
Estes trabalhos' são naturalmente o

reflexo das atenções com' que a Câ­
mara de Loulé e, naturalmente, tam­

bém o Governo. estão olhando para
as regiões mais desfavorecidas e por­
tanto procuram dar solução às mais
urqentes carências das respectivas po-
pulações, .

E sob este aspecto, temos que
acrescentar que o factor saúde não

pode ser descurado porque ela é a

torca impulsionadora de todo o traba­
lho e sem o qua! nada pode ser feito
em proveito da cornunidade.
Uma população que vive tão isola­

da dos grandes centros como é o

Ameixial bem merece cuidados espe­
ciais quanto a ,._;:�tência médica.
Até agora, o máximo que se conse­

guiu, foi o de proporcionar a visita
médica três vezes por semana. E, por­
que isso ainda não é suficiente, foram
tomadas medidas para se construir
um novo edifício para a Casa do Povo
onde funcionarão os serviços médico­
-sociais em instalações à altura das
necessidades da freguesia.
Os primeiros passos -oara a concretize­

cão desta importante, quão necessária obra,
foram dados há dias aquando da escri­
tura da compra do terreno cedido pe-

(continua na pág, 4)
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A carroça é um

simpático meio de
trensporte, uma tra­

dição velha que ain­
da se mantém. O ve­

Ihore e a besta, a

vibração e o frémi­
to de uma vida...
As folhas das árvo­
res, o arrepio da

aragem, contri­
buem para esta pai­
sagem costumeira
e tipica nas zonas

interiores do Algar­
ve.

A beleza desta
manhã, sob uma

frescura de inverno,
. as rodas da carroça
na sua tradicional
batida, o murmurar

das águas da ribeira
e a consüpação do
homem em sintonia
'com o refungar do
animal, são a niti­
dez de um postal.
simples, a conser­

vação de uma re-
I
cordação viva, on­

de a tradição pode
ser persistência do
homem que não
sente a felicidade
na Civilização...

,

Falta de água
aflige população
de Loulé
A falta de agua e o consequente

abastecimento deste precioso Iiquido à
vila de Loulé é, já, um' "Bico
d'Obre ", sem ter de se esperar os tais
50 anos, como tem vindo a ser dito
por alguns técnicos da matéria, de et-

Socialistas
querem destruir
,a AD?

.

O que Mário Soares está a fazer é
uma jogada de poker:
Os socialistas portugueses sempre

tiveram as cartas viciadas. O conten­

cioso pessoal entre Mário Soares e os

Eanistas pode ser um "bluff" em rela­

ção à AD. A divergência pode ser

mais fictícia do que parece e o objec­
tivo pode ser a destruição da AD. A
táctica parece perigosa e os comunis­
tas continuam a pedir a demissão do
Governo.Se Sá Carneiro fosse vivo
não perdoaria aos sociais-democratas
que agora já sugerem alianças com os

socialistas ¡';2'a as eleições autárqui­
cas, mesmo sob pretexto de que pre­
cisam de Mário Soares para a Revisão
Constitucional. O clima dramático que
se vive no seio da FRS pode sê-lo
ainda mais para a AD, se esta não se

acautelar, A comprová-lo está o rea-

(continua na página 5)

Canal da TV no Algarve
I

Em informação que nds chegou até
nós, através do deputado do PSD,
.Joaqurn Manuel Cabrita Neto, pode­
mos adiantar o seguinte: A cobertura
televisiva do Algarve, é feita por
retransmissores situados na Fóiâ (Mon­

chique), S. Miguel (Olhão), Albufeira
e Alcoutim, que estão dotados de

equipamentos para difusão do 1. o pro­
grama. Em fins de 1978, iniciaram-se
trabalhos para.instalacão da emissora
de difusão do 2. o canal, com base na

Fóia e em S. Miguel, coma necessária
construção de novos, edifícios, torres
e aquisição de novos equipamentos,

SITUAÇÃO ACTUAL, 12. o CANALI
CENTRO EMISSOR DE FOIA

O edifício está concluído, assim co­

mo a torre, mas o processo de aquisi­
ção dos equipamentos só se iniciou
em finais de 1978 e por dificuldades
de vária ordem, os serviços técnicos
da RTP, ainda não dispõem do total

dê;s-equ,pam'entos para proceder à

montagem. Prevê-se que, o 2. o Canal
neste Centro Emissor só inicia as trans­

missões em finais dé 1981.

CENTRO EMISSOR DE S. MIGUEL

O edifício em fase de construção,
tem o prazo de acabamento para Ou­
tubro de 1981, encontrando-se a torre

já concluída. O processo para aquisi­
ção de equipamento para este emis­

sor, foi iniciado na mesma altura do
de Fóia. '-A RTP, também ainda não

dispõe dos equipamentos, mas conta

fazer os ensaios de fábrica em. Setem­
bro de 1981. Prevê-se que o 2. o Canal

neste Centro Emissor, inicie as trans­

missões no primeiro trimestre de 1982.
O Presidente do Conselho de Ge­

rência, dr. Proença de Carvalho está a

acompanhar pessoalmente o anda­
mento do 2.0 Canal no Algarve, a

fim de se tentarem recuperar os atra­
sos havidos ao longo destes quase 3
anos.

guns anos a esta parte, para se ver o

Algarve feito deserto.
D abastecimento de água potável a

l.outé¡ é já um grande problema e de
complexa resotuçêo, para algumas. ca­
beças, optando-se, corria é norma do
Povo Lusitano, pelas soluções mais
rápidas, menos dispendiosas, mais su­

perticieis, e, por consequência, menos
capazes de solucionarem devida e ca­

pazmente problemas de fundo e de
resultados satisfatórios a médio e a

longo prazo.
É usual e normalíssimo, que as Au­

(continua na pág. 4)

Higiene,
e Segurança
na Soldadura
Os problemas ligados à Saúde e

Prevencão contra Acidentes de Traba­

lho sãó na maioria das Empresas Por­

tuguesas esquecidos, originando um

elevado índice de acidentes de traba­
lho, desastres pessoais e doenças
profissionais e, simultaneamente, con­
tribuindo para enormes gastos sociais.

Os equipamentos de trabalho são
ainda deficientes, atendendo à nossa

entrada ha CEE o que nos vai obrigar a

uma profunda alteração dos locals e

equiparnentos.de trabalho.
Uma prevenção cuidada no mundo

do trabalho é uma forma de combater
tais perigos.

Com a colaboração da D.G.H.S.T.
e integrado no Programa de Forma­
ção para o ano de 1981, o Instituto
de Soldadura vai promover nos próxi­
mos dias 27 e 28 de Abril um coló­

quio subordinado ao tema "Higiene e

Segurança na Soldadura".
O colóquio integrar-se-á, portanto,

numa campanha mais geral destinada
a alertar toda a indústria para a pro­
blemática da Segurança e para o cui­
dado a ter por todos aqueles que tra­

balham em soldadura.

Barcos espenhôts roubam-nos
o marisco e destroem,
criminosamente, os viveiros

É oportuno dizer: BASTA

(PÁGINA 10)



Página 2

• ". 'f
'"

•. � ¡Id \.u·
A VOZ D'E LOUl�

CLON.A Mineira de Sois 'Alcalinos, S. A. IR. L.

17.0 CARTóRIO NOTARIAL
DE LISBOA

Rua Alexandre' Herculene.
29-1.0, Esq.o

Notário,
lie. António Manuel

Gonçalves Saldanha

Certifico palra efeitos de

puiblkação que por escritura
de 16 de Fevereiro último Ila­
w'ada de- fis. 30 a fls. 33 v:
dio livro n.> 130-1 das nota's

do 17.0 Cærtório Notadat die

Lisboa, fOli alllt,elraldro o pacto
da sociedads elm erpíg,ra.fe' no
tocente aos art.OS 7.°, 8.0, 9.Q,
10.°,11.°, 14.Q, 15.0, 17.°, 18.0,
19.0, 20.°, 21.0, 25.°, e 28.0,
que passerem a ter a redac­
ção s,elguiill1it,e:
ARTI,GO SÉTIMO - A so­

ci'edlade poderá adquri,rir ou

alUenalr acçõe,s própn:las e fa­
zelr aOlm ell,als, ,aiS operalçõ,els
qrUie- fOlrem útelj,s aos intelre's­
ses sIOICrÍlali!s, meldlialnter f6isol,u­

ção do Conlsellho de' Ardmilnli,s-
1Jração.
AHTI'GO OITAVO - É rpe,r­

mi'1Jida a em,ilslsão de, obri,g'a­
ÇÕ€lS nos termos da leli'. A
s'Üloi,edaldle' pode' ardqruri-rk e

aHelnarr obni'gaçõe;s própri'as e

faze,r com €llra,s ais operações
que forem úte-ils aios i,nt,e'res­
seiS slQioilai's, med,ante res ollu -

ção do Cons'ellho die Aclmiln;,s-
1Jração.
AHTIGO NONO - A admi,­

nri,stração dOIS negócios so­

cliai,s selrá elxe'ndda pOlr um

oOinsell,ho de' admiinils:tlr'ação'
compos to. de, 1Jrê,s a siete

membros, a el,eg'er pela As­
s,elmbl'eli a Grelml, por pe ríodos
tJrilenrali,s senldb perm i-tida a

re,elleiição.
PARÁGRAFO P'RIMEIIHO

- O ClOIl1isle!lho de Admilnliis­
tiração dlelslilgln'ará de- elntre os

SlelUS memblros Uim PresIdem­
te, ,e', sempne que' jUI!lgure' oOln­
velnli,elnit1e" um Admin ils,1Jraldlor­
-.oellleJ9'ado a qUiem' s,elrão oon­

felrildiors os p'odel�es que o

Cornls-6llho ju'lg,ue nreloels,sáidO'S.
PAHAGRAFO SEGUNDO

- O,s admrini,straldiolres mam­

te<r-sie-ã'O no ,e,xercído dO's
selUiS G3Irgos até qu'e' os no­

vos Admini s,t'�aldol�es S<8ijam
elle'itos e in,v,eISrtidos.

PARÁGRAFO T1ERCEIHO
- A,s vagas que OCOHelr'elm

no Conselho de, Adminiisrt,ra­
ção poderão seir preencbídas
pelo próprio conselno até à
prilmre'i,ra relunri.ã:o da. Assem-
bleéa Gelrat

.

ARTIGO DÉCIMO
(Marnltém-se o coroo do ar­

tli'go €' o seu parág'rlafo pri­
rneiro].

PAHÁGRA,FO SEGUNDO
- A sociedade obriqe-se pe­
la aesinatura Gonlj u nif:a- .de
doils Adrninietradores ou peia
als·srilnrartulra db Admi,ni,s trador­
- De,llelgrado', quando o houver,
dentro elos precisos I,i,mirt€'s
que lho€' houverem 'slido dieili8-
glados, em actual, p.eI�O Conse­
lho,
AHHGO DÉCIMO PRIMEI­

RO -'- Serão vál,idas aIS de­
liberações do Conselho de
A.dImirnlistração indeoendente,
mente- dai reuiIlIião formall dels­
te, de'sdel qrUie- tomaldtais por
ulnalnlimidade' de tordos os

mrelmbro,s qur€' o oompõe,m.
PAHÁGRAFO ÚNICO - Os

Admitnistna!d:ore,s poderão fa­
zer -,s,e repr-ers,enta:r em qual­
qru:elr re-urnião do c.olns,ellho po,r
oUltiro Adminlilstra!diolr, podelnrdo
tal nerprreslelnrt3lçã'O constalr de
s:im¡p!e,s carta.
ARnGO DÉCIMO QUAH­

TO - Os memhros do Con­
s:ell'ho de· Admriinrils'tração pe,f­
oehelrão a ,remutn,e'l1alção que
viielr al s'elr fixada pel'a< Assem­
blei.a Genall, que: pode,rá deille­
g'ar tailS poderes numa 00-

mis,são de' três membros e,s­

pe!Oi,allrme;nfre e'leli,tos palrar o

elfeliltio.
ARiflGO DÉCIMO QUIN­

TO - A f.isoaillização dos ne­

gódo's sodiai s i nOUimbel a Uim

conselho, fiisloail composto de
três, membros efectli!vos e um

sluptllente:, nos t.6!rmlO'S dia ·Ieli·.
PARÁGRAFO PHIMBRO

- O,s, membros db Cons.e,1 ho
F,¡ slGal1 slelrão ell,eri.'tos por pe­
ríodo de' três anos pela As­
semble:ia Geral podemdo, s,eir

�eoornlduzirdlos umla ou mai,s
ve'z'e's. FlirnrdolS os mandatos,
os membros do Conrse!lho
Fis c,arl delv,e!rãIO oonservar-'5'€'

no elxelrGÍclio do,s SleUIS oalrgo's
aité que 0'S membros do no­

vo Consel�ho F,ilslcall se'jam
elleitos e ilnve'stidos.

TRESPASSA-SE

Zona VILAMOURA/QUARTEIRA; TOTALMENTE

EQUIPADO.

Escrita à vista.
Contactar por telef.one: 082/26177.

(4-2)

LOULÉAG.ÊNCIA CAVACO
FUNERAIS E TRASLADACõFS PARA TODO

O PAíS E ESTRÂNGEIRO
SERViÇO �ERMAN6NTE

Orçamentos sem compromisso
CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS

Telef. 62946 - L O U L É
(12-4 )

PARÁGRAFO SEGUNDO
- Apl,iloarr-se-á à relmllln,era­

ção oos memores do cense­

¡I'ho fisoall 'O disooseo no, ar­

,tigo décimo quarto dos pre-
sentes Estaturos.
'ARil:lrGO D<É C I M O SÉ­
TIMO - Pode a A s s em­

bleia Geral d e I '€' 9 a r nu­

ma sociedada' de, revisores
OIficliali,s d� contas a. exercício
dias funções do Conseího
F,ilsicar!, não procedendo, em

tal caso. à eíeiçâo do mes­
mo.

AHHGO DÉCIMO OITAVO
- A ASls'embleia Gerat se!­

rá cons,tituídal por todos O'S

arclCÍoni'sltias qu€' di,s;ponrharm
diei urne ou meis acções ave,r­

badas ern seu nome', reqista­
dias na soraile-dade ou deposi­
tadas ,em estabe,l,ecilmelnlto
bencário. até oi,to diias ante's
daquele em que' a r.€lunião da
As,sembl'ei,a deve reail:izar-se'.
AHTIGO DÉCIMO NONO

- A Mels:a da Assembl,elia
Ge,rall selrá conls,tiitJU.íd�, por um
Pres'identel e dOlis Sec.retários
el,e,itos trienallmente pe'la As­
sembleia.
ARHGO VIGÉSIMO

Qualqulelr aco!onlislta pode'rá
fazelr-se' æ¡presentalr na A,s­
semblielira, Ge�al da Soded!arde,
median'1!e outro accionirs,ta,
bals.tarncfio, como prova do,
manda,to uma silmple's calrta

dlj;ri'gód� 'ao Pmsiidente da
M elSlai da As:sembl1elilal Ger;all.

AIRirJ,GO VIGÉSIMO PRI­
MEIHO - A cada acção CO'r­

relspomde Uim voto, não ha­
vendo qura,lqUierr,�msrtrição, ao
n<úmero de, VO,tlos de- que ca­
da, aC'CIÍlomli.sta pode' di'spôr em
Asermbleia Geral!.
ABTIGO VIGÉSIMO QUIN_

TO - Os luoros líqUlÍrdos
apulrados depo¡s de- dedu z:i do'S
pelo meno,s de ciln.c.o por cen­
to palrar ° .fundo de reslerva

leigal, enqruanto o me'smo não
€'stivelr cOll1is,ti,tU'ído o·u sem­

prle' que: for -neaelsls,á,�io �erfolr­
çá ..lo ou reitniliegrá-.;Io, te,rão, a

alplkação qrue' vielr 'ar s,elr de­
oidirda pell:a Assembl·e'ia Ge­
rail.
AHTIGO VIGÉSIMO OITA­

VO - As Pes'soalS Gol,eoti­
vas que: se�S1m aooion+stals
podelrão ser ele,i,tals palra o dre­
slemtpernho de cargO's sod-ailS,
f,azendo-se repres'en:tar no

exerC-ICIIO dbs mesmos por
um dos selUiS Admirni-straldo­
res ou por pessoa e,spedal­
mente ders,igrnada palra ess,e

fim.
Está c:Q¡nfo�me.
17. ° Cartório Notani'arl de

Li'shoar, 2 de' Março die 1981.

O 2.° Ajudante' do CartÓrio,
Manuel Pereira

LIGADO�RES
- Todos os sistemas -

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Hlio de J<llneim, 19-B
LISBOA - Tel€ff. 885163

Luís P8NT�S ¡
ADV08ADO I

Rua D . .!fllto Pents Cene1a,

I(N.o 36 - Tellerr. 62406

LOULÉ

2-4-1981

JUSTIFICACÃO NOTARIAL
;

Certiñco. paoa ewei,tos de
purbH.cação, que por escniltiu­
ra lavrada hoje, ar ñs. 40,. do,
Hvro del notas parral €iscritu­
ras div'ers'alS n." 5-D, dra- no-"
tá,rila dio 2.° Cartório dia Se­
cretaria Notarni�11 die Faro, abali_
xo assinada, Ana' Maria de
Sousa G u1e'nl1eirro, soltreilna.,
maior, nat:ulrall da fregues,i:a de
São Olemernlte', conceého de
Louíé, residente na Rua de

Portuqel. em Louié. justi.ficou
self" dona 'com exchrsâo de
outrem de um prédio urbano
térreo, com duas di,visõe's,
que se' desrti¡narm a habitaçâo.
no sntio diei Valle' da Hosa,
frequesia de' São. Clemente.
concetho de Loulé, a confron­
tar do norte com José Bolo­
tlinhlar, nascente corm Malri'a
Bemerda, sul corn António
Rims e poente com Gell1�rudielS
da Cooceéçâo. com a superñ­
de cobe!rta de 26,05 m2, ins­
c�ito na r8!Srpe!ctilva matriz sob
o alrügo 4233 e não, delsoito

na Conservatóna do Reg:i,sltio
.Predial de! Louié..

Q ue' o ref,e,nirdo' prédio fo�
construído ern 1966, 'initei'ra-

, mente' à sua oursta" sobre um

telhão de: terreno pall'al cons­

trução urbana, corn 26,05 m2,
no aludirdià sí/t:io,' que' el'a [usn­
flcante possuíe há mais de
30 amos, sem SI rnenor oposi­
ção de' quem quer que' tosse,
PoSS€ sempre exercida em

nome próprio, sem inrte!irurp­
ção ,e ostenswarnente, com

coohecémentc de todæa g,en­
te, sendo por isso a suà pos­
se pacífica, contíoue e púbi i­
oa, 'pelo que o adqUii-riu por
usucapiâo, na'impo'ssihi,N,d'iade
de o comprovar por outro tí­
tuío.

Es,tá conforme,
Faro, laos 11 de, Março de

1981.
A Nctária,

Maria Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

TERRENOS
f\lGAR'/E

r
QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(C/ Ou S/ CASA)
PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS

E LOCALIZAÇÕES

COMPRA E VENDA: - JOSÉ VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOULt:

�---,----------,---

AGÊNCIA DOCU�IENTACÃO DO SUL
,

de Noélia Maria F. Ribeil'o
TRATAMOS DE:

Legalização Cla automóveis estrangeiros
( emigranteS)
Renovação de cartas de condução

- Averbamentos ou substituições de livretes
- TItulOS de propriedade
- licenças de C,irculaçãe
- Declarações
- Requerimeot»s ou qualquer documeoti)ção

comercial
- Seguros

Rv'l.l Maria Campina (antiga R. da Carreira)
Telefene 63103 - LOU�

!
I Gf\GO ltlRlf\
! MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇAO
ELECTROCARDIOGRAMAS

Consultas - 2.", 4,'· e 5." a partir das 15 horas

:Electroc&rdiogramas - Dias úteis,
dlts 9 às 13 e das 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1.°
TELEF. 28828 - 8000 FARO

(Antigo La,rgo da Lagoa)
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SECRETARIA NOTA,RIAL DE LOULÉ
SEGUNDO CARTóRI'O

No.târio: - Licenciada Sole­
dade Maria. Pontes elle Sousa

Inês

CERTI,FICO: - para efeitos
efe publlioaçã'o, que nests

Certéoio e no Hvro n." 67-B,
de notas para escræuras dli­
versas de folhas 34, verso a

fOlllhas 38� se encontra exara­

da uma 'e,slopiltura. die iustifica­
ção Iilloltalri.at outorqada em 16
de Março corrente na qual
Malii'a do Saorareeoto Farraio­
ta: Fernandes ou Mania do Sa­
cremento Malltins Fairra�olt'a
Fema,ndes ou a,inda Maria do
Secramente Martins Fernan­
des e Mería de Jesus Farra­
jota¡ Fernandes ou Merla de
.Jesus Martins Far:ra�(j)ta Fer­
nandes.ou ainda Mal1ia de Je­
sus, Ma,rtins Fernendes. sel­
teiras, maiores. e reslderstes
na RUla Condestávet Nuno AI­
vares Pereira, 3, Loulé, se de­
eleram donas e I·egítimas
possuidoras, com exclusão
de outrérn, dais prédios que
correcta e actualmente têm a

slsguinlte composiçâo:
N.O 1 - Rústico no sítio

da Arneda, frequesia de São
Sebastião, concelho de Lou­

lé, composto, de terra de se­

mear corn árvores, a confron­
tar do, IXlrte elOm José MalFia
Galo Ü'lJ José Maria Espadi­
nha dos SanitO,s Galo, sul Ma­
ri,a dio Saol"amenito Femandels,
nascente ·e'strada de Sa,l,ilr e

do poente com José Joaqu,im
SOlares, de·s'crito na Conse'r­
vató:ri,a dia á,r:ea soh o artigo
n.O 40129, a folhas 131 do
I'i,vro 8-103, e inscrito na res­

pelotiva matriz sob o alrtigo n.Q

4139, com o rendimento co­

le'ctáv.ell de 480$00 de que re­

sulta o valo:r matridal de
9 600$00 e o a t r i b uí d o

de 20 000$00, inscrição ma­

trici:al em nome detas, na

protpoJrção die metade para ca­

dia uma, inscriçãO' mg.isrt::rall a

favor das mesmas e igual
proporção, s,ob os n.OS 22838
e' 22841, a folhas 152, ver­

so, 153, ve'f'SO, do livro n.O

G-33, na Con,s'ervatória da
área.

E que uma da,s primeiras
ourtorg,antes, a Mari'a do Sa­
cramento é dona e legítima
pos sui do,ra, com exclusão de
outrém do seguinte prédi'o:

N.O 2: - Rústico no mes­

mo síltio ,el fre'g'ues1ia, compos­
to de telrra die semealr com

árvore's, a cO'nfrontqlr do nor­

te com Manue,1 de Sousa
CoeJho Fe,rnende's, sui Fran­
cis,co Mendes Serafim e ou­

tro, nascente estrada e Fran­
cisco M en des Serafim e do
poente com JOIsé Joaquim
Soares, ins.orilto na re'specti­
va matriz, em nome de Ma­
rita do Sacramento M a,rtins
Fern<all1ldes, sob o arti g o
4 138, com o rendimento co-

lectáveí de 848$00, die que
resulta o valor matnciai de
16 960$00, a que atnbuem o

vallor de 25000$00; corres­

pondendo a parte, do descrito
na Conservatória da área sob
o n." 830, a folhas 228, ver­

so, do livro B-4 da extinta

Conservatória, sobre o quail
incidía apenas a ínscrlção re­

g:i'stada sob o n." 2 177, a fo­
I'has 179, verso, dio, Hvro F­
-3, de qUie Malri:al do Saara­
memo, viúva de José die Sou­
sia Coelho Fernenoes era 'bi­
tuêar - causa: sucessão

(partilha de 13 de Dezernbro
die mi:1 oitocenros e noventa,
e três, a folhas 17, verso, do
livro n." 253, do taoelião de'
LOUlI,é, Tomás Joaouirn Rua):

Esta Mal�i·a do Sacramento
V'iú va, foi inventalriada em

orocesso obr.igatónio e na

perti Iha - j Uilg:ada por sen­

tença de' 18 de Setembro die
1909, transitada, proferida
pello tribunal de Loulé - car­

tório do primeiro ofício, e's­

crivão RUla - O aludido pré­
dio descréto sob o n.O 830,
ficou a pertencer aos f¡i'l,hos
da inventariada José die Sou­
Sta Coelho Femendes. soltei­
ro, malior, e Manu,e!1 de SOIU­
Sta Coelho Fernandes, cesado
com Marial dia Assunçâo
( resipecti,vamente 1Jio e pa,i
dla's justiHcanites) em oomum:

Este's cOimbtinalram procelde!r
à slu'a dilvisão e dlemercaram
o.s dOlis lo,te's ajustados para
oada um, mas o neloe'ssá,rio.
título não fi:cou exarado por
forma I·egal, acabando José
de Souls,a Coell'ho. Fernande's
por fal,e,oer, alinda sohe'iiro, em
30 de M.a,iO' de' 1927 slem ter

reduzido a escriltulra a div'isãlO
ajulstada com s,elu irmão, 'e

compropni·etári,o, por volt.a do
ano de 1919;

D'eixou testamento púhlko
I·a,vrado a folhaiS 22, velrso, do
Ih�ro n.Q 21, do no:tá,rio José
Joaquim Soares, de, 8 de Ja­
ne'im die 1926, .em Loulé, no

quail fe'z I,egados e i,nstiitui her­
delims dia rermane,S'cente he­
rança, s'eus sobrinhols, f,illhots
de s,e,u i'rmão M,anue'l.

Na relspectiva p3lrtHha em

10 de Jane'i;ro de 1929, que
se enconltlra a fo.lhas 18, velr­

so, do livro n.O 247, dio re­

fe/rido naltário de LO'Uilé, cons­
ta soh a, velrb31 n.O 1, um pré­
dio rúsltlioo que s,e' deol'alra
formaldo por metade' do dles­
cni,to SlOb o n.O 830, a folhas
228, verso, do livro B-quatro
dai e'xtinta Gonservatóri'a;

N'a parti,lh,al ficou exalra:do
que todo o prédlio sob a ver­

ba n.O 1 tiaa1ra a p'entenoer à

ju-s;tJifi-aa:nlte Ma,ni,a do Sacra­
men·to Martins Fernandes,
sobrinha do autor da heran­

ç'3t, pOlis eira filha do irmão
Manuell;

Este e a fi,lha, Maria do
Saoralmento - justJi,ficanlt:e -

Se a sua EMP'RESA necessita d{l:
- Organização dos serviços administrativos
- Mapas analítioos que ajudem à gestão.
- Estudos de viabilidade.

Auditorias.
Contacte: MÁRIO LIMA DA SILVA,
pelos telefones 530506-579042 de LISBOA

oassarem a ser OIS detento­
res db que' na Conservatória
estava reqistedo sob a rete­
rida descrição n." 830;
Mas falecidos os palis, em

inventário obr,igaltbrio, cujos
autos estão alrq¡ulhvados no

maço n." 22 sob o n.O 755, da:
1." Secção do Tribunal die
Loulé, na pa¡rtj,!'ha des bens
do dis,solvlido' oasel (jullg.ada
por sentença die 3 de Abril de

1948) a parte da mferrida des­

críçâo 830 a que oorrespon­
di'a já nai matriz dia frequesia
die S. Sebastião - Loulé, um
prédio diisl!::into sob o artigo
4139, - verba um, da pre­
sente - e verba 26 da refe­
ri'dJa parti'! ha j udioi all - ficou
a pertencer em comum à s
justíficentes e· ao irmão de­
las, Fulgêndo Martsns de'
Sousa Fernandes - inscrição
n.Q 22 838, folhas 152, ver­

so, livro G-33, da Conserva­
tónila da área;

Faíeoido este, no estado de

TRESPASSA - SE

O ESTl.\BELECIMEi\lTO
DE FRANCISCO PORTELA

Por esse motivo, saldam­
-se' 'tOldk)'s o.s artilgos exilst,en­
te's a ba�xo preço:
Fazendas, Reltroseiiw, Con­

fe:c:çõe's, Malhas, Chapelari'a.
Trespassa-se com ou sem

relche'io. Amplo espaço para
quallqueT outro ne'g6cio de
maior· vol,ume. Cr,

Av. Marçal Pac:heoo, 55-57,
Largo Ten. Caheçadas, 1-1-
-A, 1-08 - TG'!elfone 62755
- LOULÉ.

solteiro e com testamento

público die 27 de' Novembro
de 1945, a folhes 40, verso.

do respectivo I,i,wo n.O 30,
notário Mfredo Rocha de

Gouveia, da Seoretaria Nota­

rial die Fero (arquivo do 2.°

Certório ) elm que instituía

por únicas herdeiras as justifi­
cantes, suas irrnâs, corno

consta dia hsbiñtaçâo notariel.
a folhas 72 do respective li­

vro n.? 58-C, deste Cartório,
inscrição 22841;

Fi;o3lram fin almente as j UiS'­
tifioantes cornproprietárias do

prédio sob a verba número
um e a justificante Maria do
Sacramento continuou sendo

a detentora do da verba n,O

2 que na sua totalidace cor­

respondem à descrição 830
da extinta Conservatória.

Mai,s declerararn as justi­
ficantes:

Que as circunstências a;le­

qadas imposs,ibil,i,tam compro­
var a aquisição do seu dire'i­
to pellos meios extrajudicieis
rorrneis.

Está conforme.
Secrereria Notariaí die Lou­

lé, vinte' e três de' Março de
mill novecentos e oitenta' e

Uim.

A Notáde,
Soledade Maria Pontes

de Sousa Inês

�
UNITED

O SEU FORNECEDOR LOCAL DE RECORDAÇÕES

Tvshirts, manga curta e comprida. "Sweat-shirts". Chapéus e'

bonés. Autocolantes. Isqueiros Bic. Toalhetes e bases I?ara
copos. Em turco: calções de praia '.

robe de praia, T-shir_ts,
Top's. Todos impressos com motivos recentes e tambem

mais antigos como:
. .

Algarve/eu sofro por ti. Mapa do Algarve. Galo. �hammes.
Algarve Jogging 1981. Beijo do Algarve. "Made ID Algarve
with love".

Algarve/Maç� e muitos mais.
Ou se preferir - com o seu próprio desenho.
Reduzido tempo para entrega. STOCK EM ALMANSIL.
E um bom serviço.
Venha ver a nossa exposição.
Ou telefone para nós o visitarmos.
Aberto durante a hora do almoço.

GONÇALVES & ALMEIDA,LlMITADA

APARTADO 54 8106 ALM.I\NSIL CODEX

EXPOSiÇÃO ESTRADA NACIONAL 125 ALMANSIL

TEL 089 94747

--,--------

lEa
.,..,..,....."s _

¡-------�-.�-_.�-_._._._�

amendoal
--------------------------

¡
I

Agora AMENDOAL - 3

nas instalações Delfim
(frente aos Correios)

TELEFONE 62903 LOUL£

ABRIMOS BREVEMENTE
TAMBÉM AOS SÁBADOS DE TARDE

Mais perto de
.

SI. ..

NOVAS SECÇõES:
Paste,laria fina (Fabrioo próprio)
Charcutaria: Fina
Laoticínios
Gelada'liia
G a,rra.fei ra

Continuamos Q servi-lo na Pastelaria

AMENDOAL-2

Produtos AHmentares
Cafés em Grão e Moídos

Serviço de Galfetaria.

Serviço, de Grill
Taha'caria

LARGO GAGO COUTINHO, 22 - TELEF. 62503 - L O U L É
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Falta de água
aflige população
de Loulé
(continuação da pág. lJ

tarquias, pela voz dos seus responsá­
veis, dêem a conhecer aos seus muní­
cipes, de tempos a tempos, ou quan­
do situações graves, como é o caso

presente, o justifiquem, as causas que
determinem ou venham a determinar
graves inconvenientes para. a popula­
ção, os trabalhos e projectos que es­

tãoe ser feitos para a resolucão des-
ses mesmos problemas.

.

Ao que me parece, pelo menos até
à data presente, 'nenhum aviso de
corte de fornecimento de água foi fei­
to, quer pela "Voz de Loulé" no caso

de o .proçreme de cortes ser longo,
como, é o caso presente, quer por ou­
tro qualquer processo; caso da rádio,
edital nas juntas de freguesia, etc., ou
einde por convocação da população
da vile para uma reunião. Desta forma
a população .ouvirie directemente da
boca dos Auta-rcas o que na realidade
se está a passar quanto ao ebesteci­
mento de água potável à vila e as dili­
gênci-as que estão -a ser feitas para a

resolução do problem-a.
O sistem-a de não informacão tem

provocado em imensos lares proble­
mas de ordem vária que de tantos e

tão v-ariados preencheriern o espaço
reservado ao que me propus hoje es-

crever.
.

No fundo todos sabemos que o pro­
blema é gravíssimo, que os responsá­
veis estão ã

• desenvolver os m-aiores

esforços para encontrarem a solução
ide-al, que não fazem mais porque não
podem, etc., etc.

O' problema deve pôr-se, contudo,
com mais realismo e em geito de man­

ter es pessoas informadas DEVIDA­
MENTE do que na realid-ade se está a

passar, o que se tem feito e o que se

pensa fazer, e, mais concretamente o

que de positivo se está a fazer. '0
fomecimento de água a Loulé, enten­
de-se por dtstribuiçéo igualitária a to­
dos os munícipes e não apenas -a p-ar­
te da vite.
Não haverá louletanos de l .

8
e lou­

tetenos de 2. 8. É certo que há desní­
veis, há ligações m-ais entiçes, há liga­
ções direct-as e não directas, há zonas

onde estão localizadas determinadas

A estância
termal
de

.. Monchique
E A SUA IMPORTÂNCIA
TURíSTICA

No limiar da entrada de Portugal no
Mercado Comum, impõe-se o desen­
volvimento das estâncias termais do
nosso país, como factor económico

importante e com todos os benefícios

que daí derivam para as populações.
A modernização da estância termal

de Monchique deve ser encara­

da no contexto de um plano sério de
desenvolvimento turístico do Algarve.
As suas estruturas devem ser dota­

das de equipamentos modernos,
apontando para o desenvolvimento
das boas instalações hoteleiras, para
a defesa do meio gmbiente, das con­

dições de tratamento e na sua verda­
deira acepção da palavra, e qarantin­
do boas condições de funcionalidade.

As águas de Monchique devida­
mente estudadas e analisadas são
consideradas das melhores do país e

a modernização da Central de Engar­
rafamento, setuplicando a capacidade
de linha de engarrafamento, consti-.
tuem uma riqueza da região que. os
algarvios não devem ignorar.

.

O Parque Florestal da Serra de

Mo'nchique deverá avançar com mais
aceleração atendendo à importância
da floresta no nosso contexto econo­

mico. E tempo de serem aproveitados
os recursos naturais de cada região,
se quisermos pensar' em termos de
CEE. São as acções concretizadas os

melhores testemunhos de produtivida­
de.

Monchique precisa também de ver

resolvido o seu problema, habttacíonel,
além de necessitar de toda uma estru­

ra de alojamento, aberto ao público e

aos excursionistes.

indústrias alimentares que necessitam
de ser abastecidas e que os seus mo­

radores saiem assim beneficiados em

relação a outros de zonas igualmente
desfavorecidas, etc., etc. Só que os

moradores das zonas em desvanta­
gem também têm múltiplas necessida­
des criadas pela sociedade de con­
sumo.

Há imensos problemas criados com

essa falta de água. Há bébés que ca­

recem de higiene e de refeições. Há
crianças, dezenas e dezenas, cuja ali­
mentação e higiene, lhes é impreteri­
velmente necessária para um cresci­
mento saudável. Há todo um imenso
número de situações que na realidade
torna as donas de casa aflitas com a

situação que de dia para dia se está a

complicar, mais ainda pela falta de in­
formação que os Autarcas Loulete­
nos continuam a recusar.

Zonas há onde a água chega. a es­
tar três e quatro dias sem uma gota
assumar à torneira. Dias tem havido
em que nos atiram com urnpouco de

água barrenta para as nossas casas,
provocando avarias nas canalizacões
esquentadores e sistemas digestivos:
Furos em terra alheia e a que preço.
Quantas vezes e quantas pessoas

ficarão até altas horas da madrugada,
porque a informação não chega, à es­

pera que nas suas torneiras apareça
a gota que lhes vai permitir lavar a

sua loiça, roupa e outras coisas tais,
como se essas pessoas não tivessem
também o direito de dormir e descan­
sar de noite, pois que o dia foi duro.
Como eu tenho saudade de ouvir

falar das barragens na serra algarvia e

das represas para captação das águàs
pluviais na parte norte do concelho.

Já com este escrito quase concluí­
do ouço finalmente uma notícia na rá­
dio comercial de Faro àcerca do pro­
blema do, ebestecimento de água
a Loulé. f-Inalmente, depois de Agos­
to de 1980, altura em que se iniciaram
os cortes irregulares, os Autarcas
Louletanos reunem de urgência para
tomarem decisões urgentes sobre o

abastecimento de água, em virtude
do depósito estar, calculem, sem

água.
Formulamos votos para que depres­

sa seja encontrado local para insta­
lação de novo depósito. A população
de Loulé está disposta a dar uma aju­
dinha, basta que no-Ia solicitem, quer
pela "Voz de Loulé':', quer pela Rádio
quer por edital, quer ainda por con­

vocação de uma reunião dos autarcas
com toda a população.

ZECA LOURO

NOTiCIAS
PESSOAIS
• Falecimento

Faleceu em casa de sua residência
em Loulé, no passado dia 22 de Mar­

ço a sr. a D. Maria Guerreiro Batista
(Manelita Cachola), natural de Loulé,
que contava 67 anos de idade e dei­
xou viúvo o nosso prezado assinante
sr. Alexandre Martins Correia.
A saudosa extinta era irmã das sr.·s

D. Josefa da Conceição Batista, viú�'
va, residente em Olhão, D. Glória da

Conceição Batista, casada com o sr.

António Martins Grosso, residente na

Argentina, D. Fernanda Conceição
Batista, casada com o sr. Eduardo
Ramos, residente na Argentina e do
sr. José da Conceição Batista, casado
com Madame François, residente em

França.
À família enlutada apresentamos

sentidas condolências.

• Partidas e Chegadas
Em serviço profissional, deslocou-se

há dias a Las Palmas, o nosso esti.­
mado amigo e dedicado assinante sr.

José Gomes Romeira Morgado, ge­
rente de Zona do Banco Fonsecas &

Burnay.
• Acompanhado de sua esposa, sr."

D. Alberta da Piedade de Barros Gon­
çalves, passou alguns dias entre nós
o nosso conterrâneo e estimado ami­
go sr. Gilberto da Ponte Gonçalves,
oficial aposentado da Direcção de Fi­

nanças.

BODAS DE PRATA
,MATRIMONIAIS

No dia 3 de Março, comemoraram

as suas Bodas de Prata matrimoniais
a nossa conterrânea sr." D. Maria Ga- ..

briela Vaz de Barros Vasques Lopes
Rodrigues, casaca com o sr. Frede­
rico dos Santos Lopes Rodrigues, pro­
fessor no Liceu António Aleixo, em

Portimão.
Na Igreja Paroquial foi celebrada mis­

sa de acção de graças, pelo rev.mo

Prior Vitorino, acolitada pelo Rev. Pa-
dre Matos.

'

As leituras foram feitas pelo filho
. do casal Jorge Manuel Vasques Lo­

pes Rodrigues, aluno do lnstituto Su­
perior Técnico em Lisboa.

O celebrante, amigo de longa data
do casal, fez uma alocução enalte­
cendo as qualidades e exemplo que
estes dão na paróquia, bem como pe­
la alegria que sentia ao estar pre­
sente naquele acto, pela amizade que
o unia à família. Foi pedida a Bênção
Papal.
A missa foi animada pelo grupo

coral da paróquia, de que ambos fa­
zem parte.

Os nossos parabéns pelo festivo
acontecimento.

Parques de Campismo
- Uma intervenção de JOSÉ VITORINO (PSD)
Mostra-se de grande importância a pro­

blemática ligada aos Parques de Campis­
mo, sobretudo se tivermos em conta a

proliferação. crescente de acampamentos
em zonas sem condições para o efeito e

por isso mesmo provocando algumas di­
ficuldades. Por outro lado, a questão de
fundo reside naturalmente no facto de ser

necessário garantir condições para que
aqueles cidadãos, cujos recursos económi­
cos são mais escassos e outros que pre­
f<l(em um contacto mais directo. com a·

natureza possam ter o direito e possi­
bilidade legítima a gozar um descanso
.anual a Que asoiram.

Daí a necessidade do Decreto-Lei do
Governo agora sujeito a ratificação e que
não visa criar quaisquer mecanismos de

reforço centralizador, bem pelo contrário,
permite uma maior participação das Câ­
maras no processo.

Alguns objectivos a atingir, nomeada­
mente pela Lei das Finanças Locais:

- Fim docemralsrro:
- Maior participação das populações

fazendo-as sentir os seus próprios proble­
mas e na procura das soluções para as

resolver;
- Maior rapidez nas decisões;
- Acções mais adequédas por melhor'

conhecimento das realidades;
- Maiores disponibilidades financeiras,
- Etc.

. Quanto aos parques de campismo é
necessário garantir a adequada localização
dos parques, suas condições e classifca-

ção não pondo em causa' um tipo de lu­

rismo adequado às nossas características
naturais e à nossa dimensão.

É do conhecimento público que fre­

quenfemente não são respeitadas as mais
elementares regras de defesa do ambiente
e da paisagem.

O Governo Central, enquanto outra es­

trutura não existir, deverá dispõr determi­
nados poderes quanto à instalação e

legislação dos parques de campismo,
com vista a que, embora, tendo em

conta a participação das autarquias, se

garanta o desenvolvimento de urna po­
lítica de turismo global e harmónica.

A Casa do Povo
do Ameixial
vai ter novas instalações

(continuação da pág. lJ
la Junta de Freguesia e em que parti­
ciparam os srs. Manuel de Sousa
Brás, como representante da Junta, e

António Correia, Presidente da Casa
dó Povo.
'Formulamos votos por que a obra

se concretize no mais curto espaço de
tempo possível e que. portanto, não
seja emperrada por excessivas buro­
cracias que tantos males têm causa­
do a este País,

Concerto de. Orquestra
'Sinfónica Juvenil

Para apresentação pela primeira vez

de um pianista com o curso superior
de Piano e um cantor hoje, solista do
Teatro de São Carlos, que foram alu­
nos do Conservatório Regional do Al­
garve, realizou-se em Faro no dia 21
de Março um concerto com a Orques­
tra Sinfónica Juvenil.
Tanto a Orquestra como o pianista,

foram três afirmações de quanto pode
o querer, o trabalho e a arte, quando
devidamente trabalhada.
"A arte - como dizia António Alei­

xo - nasce com a gente", no entan­
to é também uma ciência que, devi­
damente estudada, leva o indivíduo
que nasceu com esse dom, a alturas
que não poderia atingir sem estudo
aprofundado de tudo que a ela esteja
ligado.
A orquestra dirigida pelo maestro

Alberto Nunes tanto na obra de We­
ber como no acompanhamento do
Concerto de Mendelssohn para piano
foi de urna segurança , de uma mã­
leabilidade digna de uma já gran- I

L

de Orquestra,
O pianista João' Almeida que, tén":.

do desde o princfpio do Conservatório
estudado com a professora Maria
Campina, demonstrou as suas ex­

traordinárias qualidades tanto técnicas
corno interpretativas .. Tem' uma. me­
mória invejável; uma segurança, �fn à'
vontade que lhe é dada 'pela' certeza i

resultante do trabalho realizado atra-'
vés de todo o seu cur�o. O cantor.
Carlos Guilherme que infelizmente por
não ter sido possível obterdo Teatro'
de São Carlos as partituras de Or-'
questra, foi acompanhado ao piano
por João de Almeida, é um cantor
com uma das vozes mais lindas .que
me tem sido possível apreciar em to­

da a já minha longa vida.
O público de Faro qué- enchia a' Sé,

bem dernonstrou a sua - admiração e

especial carinho. Foi I,Jm concerto que.
ficará nos anais da história da' Conser- .

vat6rio e demoristrou 6 cero trabalho'
.já realizado.

'

P.A.B.,·

FUTE.BOL
Campeonato Nacional da IU Divisão,
MINEIRO AWUSTRELENSE. O

.

JUVENTUDE CAMPIN�NSE, O
Depois das vitórias em Loulé so­

bre o Portimonense e o Lusitano
de Vila Real, no Campeonato Dis­
trital de Reservas. respectivamen­
te por 2-1. e 3-1, de ter perdido.
numa tarde aziaga com o Olha-,
nense e bastante desfalcado das'

.
suas principais pedras. o Juventu­
de Campinense de Loulé parece
ter-se reencontrado.
Efectivamente o empate a zero

golos trazido de Aljustrel (jogo dis­

putado em Ferreira do Alentejo
por motivo do campo do Aljustra­
lense estar castigado) aumentou a

prespectiva de permanência na 3.·
Divisão Nacional.
De uma maneira geral toda a

equipa jogou bem d!)mingo pri­
meiro desta Primavera/S1. Depois
da Direcção do Clube ter decidido
mandar para casa (dispensado) al­

guns jogadores deveras prejudi­
ciais à equipa, atitude que veio de
certo modo melhorar o ambiente

que se vinha vivendo no seio da

equipa. de ter conctretizado a

aquisição de mais alguns jovens
prometedores e muito aguerridos.
de certo modo balanceados para a

próxima época. a equipa parece
ter adquirido um pouco da juven-

tude que esta época bastante fal-
ta Ih,e tip.m feito.

. .

.

Afinál um ponto trazido de AI-'
justrel demónstra que os jogado-"
res do Juventude' Campiner'llie são
capeæes, se para issp el�" próprios
quiserem de arrecadar alnde al­

guns pontos' mais que permitem
uma. salda da situação aflitivlÍ' ert(
que a equipa se encontrà' na tabe-'
la classiflcatlva.

-

".

Em Ferreira do Alentejo a. haver
um vencedor com jus,tiça teria de
ser forçosamente (I' .'Juventude
Campinense de Lóülé� Orlàndo,'
8alela e Neo perderam flagrantes
oportunidades de marcar. ,.

.

Alguns jovens rt!cém-prom�)Vi­
dos ao escalão de séniores estão ¡j
ser inscritos e vão. até ao fim"'ds'
época, fazer a rodagem para' no'
próximo ano entrarem na equipa
principal. Esperemos ao menos,
que os mais jovens não s�jam
cOntaminados pelo des.interesse,
pelo abandono e sobretudo que
cumpram e se entreguem ao jogo;
com garra para que sempre Os tFa-·
tem de HOMENS. Cumprir com o'
que se promete de principio ao

fim só vos" trarâ prestigio e
fama de pessoas honestas.

ZECA LOURO

António de Sousa Chumbinho
Vitima de mal incurável que desde há
alguns meses o martirizava, faleceu
no hospital de Loulé no passado dia
17 de Março o nosso estimado amigo,
conterrâneo e dedicado assinante Sr.
António Sousa Chumbinho (mais conhe­
cido par sr. Sousa da "Louletana"), que
contava 70 anos de idade e deixou
viúva a Sra D. Maria Murta Oliveira.

O, saudoso extinto era pai dos nos-
.

sos prezados amigos conterrâneos e

dedicados assinantes srs. António
José, Oliveira e Sousa, gerente do

Montepio Geral em Faro, cesado com

a sr." D. Ana Maria da Silva Filhó Oli­
veira e Sousa; José António Oliveira e

Sousa gerente da Dependência do

Montepio Geral em São José (Lisboa)
casado com a sr." D. Maria Madalena
Coelho Oliveira e Sousa; Vicélio Ma­

nuel Oliveira ·e Sousa, sócio gerente
da firma Transportes Carga Louletana,
casado com a sr." D, Maria de Lour­
des das Neves Carvalho Oliveira e

Sousa e da sr." D. Ana Maria Oliveira
e Sousa Duarte professora do ensino
Primário em Loulé, casada com o

nosso dedicado assinante e amigo sr.

José Inácio do Rosário Duarte, fun­
cionário de B.N.U. de Loulé; e era-ir­
mão da sr." D. Gracinda Chumbinho
de Sousa, viúva, residente em Loulé
Deixou 12 netos e 1 bisneta.
Muitissimo conhecido em Loulé

pela natural sjrnpatia rio', trato Ie éjfabi-"
lidade de caràeter.vo sr. -Sousa desfru­
tava de grande popularidade entre os

seus numerosos amigos e conhecidos

a todos tratando com a d�licadeia)
que lhe era peouliar ..
Teria sido das primeiras pessoas:

que em Loulé possuiu carta de
"chauffeur" e foi o primeiro profissio­
nal de táxi desta vila. Foi depois sócio
da firma que actuou sob a denomina-'
cão de União de Camionagem de Car-l

ga, Lda., da qual se desligou 'depo�s:
para fundar a conhecida e. muito
acreditada firma Transportes de Carga
Louletana, Lda., que é, no sedar;
uma dás' mais importantes do Pals.:
tendo como sócio o sr. José. Teixeira:
de ,Soysa (mais conhecido por Pi,es).,

O fulqurante crescimento desta em­

presa deveu-se a' �m intenso traba'lho'
em que se enraizo� no "espírito de:
ambos,. constituindo corno que urna'

equipa homogénea que se tornou lar-.
gamente conhecída por Sousa e Pires'
e 'fomentand'o uma torte amizade de
verdadeiros irmãos 'e sempre com bom'
entendimento. Só a morte do sr. Sou­
sa quebrou os laços de traternaf eri:'
tendimento que durou mais de qua-'
renta anos.

. '.'
'

Particularmente estimado por quan-;
tos o conheciam, não foi por isso de
"estranhar, que tão numeroso grupo de

. amigos abandonasse o s�u trabalho
para acornpanhar à derradeira morada'
quem,' em· vida.' soube' Cultivar a ami­
zade com tanta naturalidae.e e cons-.

ciênéia: ,

À tarnllia enlutada apresenta "A Voz'
de Loulé" a expressão do seu sentido.

pesar.
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Só, nos lembramos de S.ta Bárzbara quando faz tro:vões

AL.GARVE, - sem água que iuturo?
, José V�torin(k 'fal'Oll na: AiR. O
probIema da, falitar de

. água no

AilJga'lW,e terá. de. ser priiorJ1wria­
mente r,esOilivildo.
O poUítmco aUlgarrvi,(} apresen tau

uma notável declaração po�tka
rccando os mÚ!lltilplllos aspectos
dia fal'ta, de água no ,Mga'rve,
carências, ,e neceesldades- que- já
podirun ter sído resotvldas em

anos transactos.
«Só se apagam fogos onde

apazecems em vez. de se pla,
near,eIIl, . .preverem e' decídãrem
quaãs as metas, os meios e as

priœj)cfades. para o Ipr,ogre:sso e

transíormação do ,pa�s.
Dentro daquillo que é indis­

pensáv,eE à vida, quer humana
quer vegetæl, a água assume um

pape� :eLe prime iTO plano. Muito
em eS!p,ocliwll nos casos em que
ela lse transfmma num hem ra-

1',0, em consequ:ência de um au­

mento. progres!siivo dOiSi consuo

mOlS, mu\itas' lV,ezelS, �em COII1reS_

pondlênda na manultenção se­

quer dos níveilS: alguí:fe:ros.
A aduat :soca e�c.epc.iona'l, pOir

um Lado ,v,eio odla>r g.ravís:silmos
:problemas ao País, ¡f,eflíedtidos
,em ¡tOldos os sec10Tes da vid,a
econ6mTIca., e com inelViltáveiis
cOnSequênciÍ'rus no aiUment.o do
cUlSto lCl:e ,gTaude número de pro_
d:utOiS ,die consumo"cOI',renite, ten­
do Isido, o.s agirrouJ1lto.res. os: mais
duramente ating,iidoiS.
E§ta ,si,tuação' v,eio pôr maH,S a

nú:as'cRrêndas de'certa's r,egiões
cJlo, Pa.is" aomo ¡par ,exemplo o

'ALgarve, onde já se atingii'll a
.

l'ilmi:a:r de a'líarrIl:ne, e £'fi' que
mesmo veril:[;jicando-,se a queda
plltwklUn'éltriina. norma[i nos últL

, mos. auos\_ a ,evolução previsível,
caso nadia se .faça .ç.om a UI1gên­
cia devkl:a condiUziTá à catás_
tmfie.

A REALIDADE
E- AS DIFI€ULDADES

o :reg,!me il1i:drológi¡co é mru.ilio
ilrreg¡ul�lIr, p¡reeLpitaçã.o �muaŒ
méd:ia de ordem. dos 600 mm,
ihUl!llJOClaiCl'e, r,el!atdlVat rrondland:o os

80%, temperatura nlédl.a de 17°C
e ICelr.Ca., 'de 3.000 horas de sor
!por: ano. Diif,ilCul:cfude. em satilS­
Ifazer as necesildlades ac:t'lladlS.
FOI1te aumento das nece�sdda­
des a 1curto, médio ,e longo. pra­
zo., se tiiv,ermQs' em .conta. o de­
senv.ollivilmento ag.rÍlC'Ola, o. conti.
nuado desenvaliviimento rtJ1lirísltilCo
e a !promoção de ounras imiiú.s­
tdas Ie o aresíCÍmento urbano.
,A'¡lenaiS o Rilo ,GurudJi'Mla Item, ca­
rácter· peœmanente; !tendo os

ouibros ,restantes c.ulrsos' <te água,
r,eg,iJrne 'torr,endaU, se/cando'- na

épocar ·est.ilVal¡, Ais correntes e os

depósii!tos subterrâmws, ,em ge­
na'l�, apr,eseIl!tam - baixos' rnív,eilS:.
O. A!llgarrve . tem uma papula­

ç_ão Iresiden!te que _rondà. OIS

340 ()(}{)' ha'hitiantes; estimando-se
a .po.pulação ,f.L'í.J.tru,ante na' o.rdem
d'€, 1 mrIihão anualmente;

,

Os: IPOÇOS ISUlbtierrâneoo., ;vêem
de.scer as. suas águas'. Os cortes
e' Idl,f.ileuldades no abastecilmenito
em .espec'iaŒl . nos· Ipriln:cilPaiis c.en­

tros urbano/lturÍ,stitCQS são evi­
denites, destacand'o-lS.c ¡pe-là. sua

gravid'áJdé os casos -de Albu.feira,
Lagoa .e zOlIlia 'de Sotavento, mas
nl1tvendo casoS' 3i1!tamente pr.eo­
cupante�, Icoma Faro, Portimão,
b()ulé Ie outros. Graves· mas de

• t

omflgem rdilfer,ente, são os preble,
mas do æbastecjmento ao con­

c6liho de U. da Bi,s¡po." e que
assentam no ,flilcto da conduta
ser <bastante veliha com 25 anos

não suportando.os caudais mui­
to maiores agora ,eX:ÍJgildos e daí
iPaitLr-se ipIlOitiundamerute.
É Ipermanente' a preocupação,

a tormenta e a;.f1j¡ção dos agri­
cuítores atgaIlV,ro8. É esta a epo­
peia actual dos estoicos, agricul­
tores algarvios: querer traba­
lhar, querer i'IWestir, querer
produzir, ter ræeessídade: de ga­
rantir: o ren!d.imen¡to para o

agregado famHiar e sentir ca,

da vez. mais próximo o cutelo
i�alível e ameaçador da falta
de ·água.
São hem conhecidas as. enor­

mes :p¡otenc;ia:lñdaidlffi' agrícolas do

.MgalI've Idad,a.s ais 'caradterístiilcas
das seus Isolos (60000 ha. das
cLasses A e B e 90 000 H2 das
dllass,es 'C e D) ,e do seu cl:ima..
Ora, .o que se ,verilfflca é ,que Ipre­
sen,temente a água ,acGuat de r,e­

,g'diD' é dJ6 U!l1JS esüa;ssols 16 000. Ha,
.em que 12 000 ,s'ão iJrri¡ga:dos com

recur.sos de ,águas slulbtenrâneas
(75%) ,e a.penals 4 ()OO Ha com

recUJr.sos a águ,as de rSiu¡peLrfkJe
doo ,perímebr,os d:e .rega de sm,_
ves e Allvor.
- Ou,se pr.etende, n:uma .pems­

pectilV"a. da OElE .e de algrilculltu­
ra com a[,tOis imElces de .pr,odu­
ç;ão e produltUViâad'e, üra-r a má­
xima ¡fent,ahUlidade no domínio
da agr¡itcuHura forçada (vu'lgo
ffi'DUlfa;s) e semi'-Ifo,rçada, Ic.itbrinos
e outras f}.':u1teiTa:s" .(Les�gnad,a­
menrt:e ISiUibtrlQ:pUlcails" qu.e:r por
uma ül'tensilfÍlCa,ç:ão doe' água ac­

Itualimente eXlpl.omda. quer alu­

men t,ando a ár.ea 'ciUl1Jtilvada, e

terá q¡ue Ise T,esolwm o' problema
Ida: água;
- Olli, enltão, não r,esta outra

solQlção que não seja pôr um

tæa.'l/ão aIO orescImento e di€JSien_
,volivilmenta, Ir,ecOINendo a cuRu­
,rrus e 'PNmtÇlções menos �iJgen­
¡ tes e procura-ndo, na melihor daiS
hDpóœses, ,gaæantiT a, i'llri'gação

,
do pomar e· das IculJituras aCituai,s,

'. o que mesmo assim é. duvidoso
,que :se consdga.
No Icampo. it'llll'ístilco e urbano

¡não há :muiltas alterna:tilVas:
',cTiar ,coIl!diilçõ.es Ip,ara iUma: nor­

t.mal. e Iplaneada evo[luç!ão ou en­

:tão' Umitaæ-nos a gar-antirr' os

:abistecimen1tos actuaÍls: «lm-avan_
''Cla» em 'termos defini,twos,as ac­

'ções e· projectaIS' q¡ue �sam jm_
',p1'ilcar au�ento· nos consumos

,Q que ,¡iffiII)1Iiica para:r Q;ualld.o ain­
da, e: 31pesalf do· que hOlje existe,
',muHo mailS 'Pode .e dev,e Ifãzer.

COMO EVITARO DRAMA?

Elstimam�se :para 0.15 próximos
30 anos' nooes:silldades cœscentes
de ordem dos 200 a 400 miJllhõ.es
'd:e" met�os ,cúhilCOS .(Ler ág,ua pOT
ano.

'Ilal quadro ,bmp!'oca que se

a.vance c,om 'lIll'gêncli.a no. Sien_
lÍ;Í\do do adequado aprov,eita­
mento hildlráuUto da bada hL
iClirográfdbl dio' AilgalOV,e' e da
:prepaFação de r,efarço dOl ,si:ste­
ma, a constLt,uilr a palI"t'ir <Vo

Guaidd'aTIa.
. Ne:cess,i.dad:e de IPor!DUlgal" n,e­

gomalf ,com Ullgên.c.ia os' C'onvé­
nios estabelecidos com Espanha
'há ma:is de 10 ,ano,s 'sobre a uti­
H!zação dos Ti'Os lus'D-espanhnts.

·Cin.e Téatro" Louletano
nura.nlUe ,01- dlecor:r.enJte mês die

AtbtilI� a LustOlmoodo �es,ehitJa_
rá no ,Qi'nema de LOUJle, os se­
gu!i¡llit.e:s ifMa:n.es:

,J)IiIa¡ 2· - «Nas: Gamr'a1S dJOIS
Camba'iiS», N/A 18; Dia 4 -

cNoIiltes d:e Sing3lpura», NIA 18;
Dæ 5 - cO HJerdlei'oo'», IllI/13;
«o L'i\vlm dia.. S�Lva», 6 aIOOs.; Dia
7 - «IDIlVliJs», IC/14; Dlila 9 -

«LI11Lm�go IPútbliloo», N/'A 13; Dia
10 - «Os Exc:esSJos», Porn.; Dill!.
11 - «Caútusj<aJck, o VllliãJo), 6
anos; DLa 12 - cA Grande
TlempestJad,e», NIA J.3;, ma.16 -

«Oom E�a.s Todo IO Ou'bd-ado é
POUlW», Inlt/13; Dila 18 - «Ki­
tas, ,o Ma;u¡ ida Ftilta», NIA 18;
Dila 19 - «KiII'alS, to MaM dia Fi.
1tiaJ»., NIA 1,8; «O O(jffi,bóilo que
LeVla/Via Sa;udiaidles», 6 �lIIl!OS; Di'a
21 - «Rock é Rpc'k Mesmo),
N}A 13; Dia 23 - «VlaIg3lbu.UI_
dos dle Nova Yoll.1k»" N IA 18;
Dia 24 - «As Sôfllegas», Porn.;
D!La 2-5 - «AbilSiffiO' N.<eg,I'iO»·, NIA
1.8; nita 26· - «Aibhsmo Negm»,
NiA 18; Dia 20 - «O Fanta,s­
ma<», NIA 18; Dlia 30 - «B�L
búrdiia mo Oeste», NIA 13.

Sub-ststema de. Bariavento,
com base nas a�buf¡ei'rals de Ode­
Iouca' e Arade, com vísta a ga­
rantír numa pr,iim€ulra. rase o

abastecírnente- de- água aos con­

ceãhos de Silves, Lagoa, Portí ,

mão, Lagos, V. Bi'SIPO, Allbwfeilra
e Loulé e o regadio de uma área
supericr a lIWOO Ha nos Con;
cethos de S'i'tves¡, Lagoa e. Allbu­
,fetra. No extremo do Sotavento
teríamos o suo.sístema assente
nas' aU'bufeiras de Odeleí'te e

Be�iJé.he, com vista a garanti­
Irem numa pnímeára fase, <O

aoasteeírnento de água aos con­

celhos de V. Real, Castro Ma­
,rim e 'I'avíra e regadío numa

área superior a 5000 'Ha nos

conceãios de' C. Marim, V, Real,
Tavira, Olihão e Faro,
De consíderar ai,nda as rilbeiJ­

ras Ida. Foupana ,e Va�s,cão de in­
teresse para o Sôtalvento em ge­
ra'l ie AlIwutiim em rpa,rltk-ullalr.
Os aprDveiltamentos. hildroagrL
colas de Ai�jezur, ipr,efeTencialJ:­
mente ,com U1ma .allbufei'ra na

ráJbelÍlI"a 'd'3IS OeI1cas, ,e da s,enhlora
d'O Verde; com al'bufe.ilras a c:riar,
,e arnda, de 'ennr.e outros, com

tralblVlIhos ,de- IprojectD já avan­

çacEos" 0& cals:Ots dia, Cor'teiliha. lB de
S. iBrás de A,lipOritet, são outras
obm,s necessáriias que mereeem

desia.que es'p,eciaL
É prr,ecirso avançar-Ise depr,eslsa

antes que seja 'tarde, e :i,ss'Oo palS­
,sa por ,uma ,conslCÍ:endalilzação
maiiS, ,prOtfunda da reaUdade,
E a eS!p,erança de ,q¡ue :S.e atri..

1ma ·ao !probLema ,a, 'prior,idade
,que mer'ec,e é fundamentada no

iacto de .estaT já cons'tHuída
UIllla comilssão inten'min�steri,a,l
para -o Aligarve eam vi.s'ta a

.aprecialr 'DIS ,problemalS decorren­
tes da ,seca '€xcepdona,L do >cor­
rente ano, a q:uem sea-ão .f.a.c:U'l­
tadloSI os meios possíveils ¡palra
resoliverr 'Os :pfÜiblemas ma,i:s Ulr­

,gentes,.
,E)m termos g.erai.s, ¡parece a,s_

;silm que depo:iis de allguns anos

d,¡e 'paraHsi,a a vontade ¡polllÍtiica
,exilste, e e5'S.a é a mellh.or ga­
rant,ia de Que a s,o,llUlÇão s'eTá
encontrada com a brev,irdaJde
,lJ0ISls1ível'. .os atga.I'ivios .e os IPor­
t'ugueses; es¡peram le confia.m!»

A CÂMARA DE LOULÉ PRàCURA: SOLUÇÕES PARA
OS MAIS URGENTiES PROB-lEMAS DO CONCELHO

S-ALIR
(Continuação)

REDE VIÁRIA - Alcætroa,
mentlJo, da estraría Pena.Perríma:
- AilfcalDmamenlto dia estrada

San'i!r-Ameilj:oalfm;
- ,kkaitrOiameslúo dia estrada

dIO MOu,De Poço;
- AI!crutrO'amento, die æp!aœa­

ção e recarga geral' ,dia, estrada
dios IPaIUme'kos·;
- AI!oaltI1o'amento da estradá

Tour.iz..lllilmiií1Je' da ff'egiue:5Ii,a;
- Aberñura ,em :tJermlpl:ana,g.em

da . .A!v,en�ild!a A, 10lnldle If:OIf'3!ID ¡a¡f,ec­
itadlos" g:ra;tu�1JaJmelllte, aerea de
24 Ipropr,i'etárlilOs, ,e que 'ruojle
'OOllislt'i'tu i a p.ri:llic'ipaJ: 'v1i:a de Sa;
:liilr;

- AbeflDurla ¡em tenraplanagern
dia rua B ,em SaMir;
- Aible:rltUira ,em Item�al.Plialnwg:em

.dia ,rua C ,em Sialltllr;
__, .A!bieI1tru:r!a em IDermlpllaTlia,glem

'elia ¡f,ua Idle lalc,eslSiO aIO La,rgo ida

Ig¡I'lej'a' die SaIDr;
- TeriI'a¡plia.nwglem dia '¡'Ílg'a,ção

SannaidiiJnihIa-!Call:ilf6rniia;
- Ter-roplanalglelffi Id!a l:ilg]ação

Oal'ilfórnil3:�P,o.Dtelia;
- Repa'nação die alrTMame:nlt,os

Ie' ,m,llInos lem Sa.,mr;
- Riep¡araçã:o :dle am�uamentiOiS

Ie muro:s: na Nhvle dlOI B�Hã:O;

VENDE-SE
Um motor u'sado marca

L'fster' 5,25 HP com ge:ra:dor.
T'raliar pe>lo' Telef. 62251 -

LOULÉ.

PR·E,CISA-SE

Pana al'ugar, Emitire Fano e

A,Ib:urfeira, apartamento g,ran­
de ou Vlivenda.
Tr,atalr 'Pel'o Tel'ef. 62353 -

LOULÉ.
(3-.2)

- ModlilfliicalÇ)ã¡o dio :aœs,so à
Pen:a; ¡p.ôrID:iitilndio a passagem da
carreíra da RN no [Iulturo, para'
'00 IalCieSISO à Penâma:
- Constração dia PIO:llltie do

v.:aS!cOlllstillihJo" 1Il!0� BaI1rtligões (19
metros die vão úniiloo);
-_ 'Dema¡pl!anlaig'em da 1'i;ga,ção

,Qa.UÍlfór:nli,a ao lIiiil::nJlte dia [regue­
'sila como AmeilxlilaI;
_ Arramdos dl�er;sns ,UIaS 'Sle_

IgUillllDe:S camínnos:
AmeiooeÍlrlilnhas,·tp,oiI'ite1a do. BaT­

ranoo: Oami'nlho do ¡Pé da. Sierra;
Oaminih,o Ido. Fireixo seco: Ca,
mliilllhn 1d¡QS! iBleSiteilf.QIs; Ciam'i;nhio
,en.tre a estrada Idla Nave do Ba,
rão le Covões: Camlilllihio da F�OJlIDe
Morena: Oalm'1nihJO Idlals Casas
NOIVas; Caminhe do Oliho.; Valle,
dia Rasa-CiOIrtd!ça:da's-Mon:tJes No­

v,os; Pralrmetrüs,-IFiUljiaillcla.; Oam,i­
mo dia, S'Oibr:e1Í1ra 'Floll'm.osa; A,L­
gooldiur -IS:íitiio d'as ÉgUlaiS,; Cumea_
dia.

r

ÁGU.A!S E SAN'IDAIMÆ.lNTO -

Oorotrução d'O dle¡pÓSiiJtO die água
e ¡fede die flontenJádOls lP'mrn la

Oomelihla;
- GOlIliSlt'l'iUJçãn do diep'ÓiS'iltn die

ág:ua 'e 'mdle die ,�ollllben¡árlilo:s prura
:0 B�l:rmlliCIO diG Vie.1ih'O;
- COllisrr,ução Idle 2 'l'avlll'ldoIUIDOS

UlOIS Monrbes ,Novos;
- Fornec:imenit!o die: águia aos

¡sitios diG Valle ¡dIO A1I'g¡alIlldiur ie

Siemo -dio, A�gaJllidiur;
- R<ep¡araç'ão ldio fontenár,io da

Pena;
_·.A¡poUilca,ção de bomba leléc­

Itriloa nlO ,PIOQO die Sal!i:r;
- RJepamção g,emll' 1rJ.1ÜiS, llava_

dQ¡urins !(jia Penla.

!DESPORTO - Aiquli:sli'çãiD ide
luermeno e ,r,eimoçào ,dIe. termas pa_
Ira aCI'lescoenta:r a,D ea¡mp:o die
FUitehoI d'e SaN:r, por fimma a

perm�tir a ,c:allisltruç:ã:o die uma

,plilS'Íla Id!e a.Í!�etJilsmo ,e .QIuibro iequ!L­
IprumeUito diesjpoll:ltilVo.
- COll'stI1UJçã:o ida lP'iiS!ta die

IMOroOICllOSIS da OOlit'eJIhia 18' ,neSlpec_
It'iv,o parq,ue Ide lesÚ3lc'¡lou¡a.meill,úo;
- OO7JIœssão de sui!J¡sñdli,ols Ie

IDroféus 'pa:ra as: ¡priOlvas, El!e Mo­
<toc:mss ,da CO'I1teliha.

(Continua)

'\
\

A Atlas Copeo
através do Distribuidor Autorizado \

.��
1
t

ROLEAR

. reforça o seu apoio
à indústria do Algarve, com:

..,.
'�'::---:".... '

.�-......-

.' Compressores'
• Ferramentas J;)neumáticas·
• Equipam·entos de pintura
• Componentes pneumáticos para automatização.
ASSISTÊNCIA TÉCNICA /

; t"IA"
•

,.
- :'f

,., �.�
ROlEAR

1"·Automatizações, EstudGS e Representações, Lda.:" �lasCopeo'
Rua Sebastião Teles, 6 - r/c.

....... fl.'" .

8000 Faro - Telet. 28593 . � ;�' � �
� .;- :., !!�
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Transportadora Central de Albufeira., Limitada
Certifico que, por escriture

de 29 de Dezembro dé 1980,
exarade de fI. 68 a fl. 74. v.o
do livro die notas n." 1-G do

Cartório Notariel die Torres

NOVias, a cargo do notário N­
oenoi:ado Patricio Bismark
Bento Alvares Ferreira do

Agro, fo,i tlr·alnls,f€lrj·dla 8i sede
dia sociecæde 00memi,all por
quotas die respoosa b'iHldadie Ii­

mstada Transportedora Gen·
trail de Arl:bufeli.ra, LdI.. r do Cais

Hercuteno, 17, da villa, freque.
sila '8 corscelho de, Albuf:eiira,
para o l'u9,ar e frequesia d3

R ilalohos. dle,ste conoel ho de
Torres Novas, e 'I'Iemodell'adiQ.
tüt1al'melnrte. o pacto sociat res­
pectivo composto por doze

artiqos, que sào es s·e,guin·
tels:

1 .2 - A sooiedade con!t'¡­
nUla ·31 adoptar a denominação
die Tralnspolrtadolr'a Gentral de
'A,Ibufe:ilr1a, Lda., com sede no

lug.ar el fmglules,iia die Ri·achos,
oonrc:ell'ho de Torres Novas.

1 - A ais sem b'¡eli:a g,eral!,
por ma:iori a slimplle1s, pode­
tra:nls,telrilr a slGde s¡Qloilall paia

qUl311quleir ponto ,dio t,e'n�itório
porrtuguês .-

2 - A ge,rênloi1a fj¡c.a Itam­

bém auit"orizada a insrtalar ou

adq:u,irk, manter, transfenilr 'Ou

e n c elrrar elstabeJeaim·entos,
alf1mazéns ou ofidnas '8', bem
aSlslilm, orilar, vransfer,ir o'u ·en­

oe,�ralr es'Üritónios, .fi'l,iai·s, su­

cursai,s, dlei!,e.gaçõeis, ·agências
ou ouMas fO'rmas die ,reipre­
senltaçãio sod,al dentro ou fo­
ra do telrr;,tório português.

3 - O >iníoio da sodedlade
contla-·s·e a partk .de 28 de

AgoSito de· 1978, data dia su'a

oonstitu·içã'Ü, e durará por
. tempo li,nde'tiel�mi nado.

2.° - A sooi:edade tem pOti"
objeloto 'explomr a ,i,ndús,tfÍoa
de tr,anslporlte rodoviário de
ml8'roB,dolni'as ou de quaisquer

PRO:FESSO�R

PRIMÁ!RIO:
PRECISA Fábrica nos ar­

redores de Loulé, para curso

de aifabetizaçã'o, no período
da tarde.

.

Resposta a'D número 104.

EM QUARTEIRA

De cons!tlr·ução f8ioelnte, com
..

cema dé 200 m2, com 1 quar.
to B· 2 oalsas de banho, na

RUla O,r. José Pedra (frente
à P.elnsão T,riânguilo), a 50 m

da praia.
Informa Rua Pedro Nuneis,

26 - LOULÉ - Telef. 62415

(a 'P,arti r daiS 18,30 h.).
(4·1 )

P:RECISA - SE

Armazém ou oave, pa ra

al,ugà'r em Loulé.

"(';ratar com Oani'el F. Coe­
lho - Av. Marçal PDcheco,
15-1.° - LOULÉ.

(2-1 )

.

oubras formals die, comércio e

-indústlrli.a que explore ou de­
oídal vir a. explorar.

§ ún;iOo - A sccieoade.
por intermédio da sua g'elfên­
oía. oode palrt,idpar em ou­

tras sooiedades ou empreses
ou associar-ee de quelquer
modio ·a etas,
3. ° - O oapiitall soclai é de

1 200000$, li:nt8lgmlmenlte rea,

lizado e represenœdo pelos
bens e· v3Ilolne's socíais. e cor­

responde à sorna das quotas
dos sócios, cuia distribui·ção
está felita do s-eguin,t:e modo:
AlméNla da Luz, urne quota de-
492 000$; João G3i�IOos da Luz,
uma quoltla de' 95000$; Antó­
nli:o A,Uig,ulstlo de Sousa Fer­
nandes, uma q u o t a de
83000$; Allbelrto Cairias Mar­
tins da Sillveli'ra', uma quota die
83000$; Manita, dio Rosár:io
Conde, da Lu·z, uma quota de
83 000$; Vítor ManUlel1 Conde
da Luz, uma q:uOit'a de
83000$, João Lu.ís Conde da
Luz, uma quota dai 83 000$;
Ga,nlols Aug.usto Fonlsieca da
L'UZ, uma quot:a die 66 000$;
Malrila OeoNnidia da Luz Cruz
G' SOUls,a, uma quota de·
66 000$, e Fra¡niois¡()o JO'sé
Fons8lc:a da Luz, uma qUOM
die 66000$.

4.0 - 1 - É dispelnsa:dla a

aUitoli1iz-a.ção da 's'Ü'oiedade' palra
a oels,são dB' q:ulÜl1Jals, no to­

do ou em pa'nt:e, a favor de
ourtr!os sóciÜls e, bem 3!s,slim,
pa1l'a a d1ivl:lsão de q:uo�els pair
herdeliros die sóoilo's.

2 - Rel:'aíi:'ivamente al qu·al­
quer oas1sã.o de uma quatH ou

p,arte dle,la que um sócio pro­
pOlllha ,fazelr a eS·!It'a:n:hüs, telrá
a: so;c:ioedia:dlB' di.reiito de· pr:elf.e­
rência. Quando a sOtoiedade
o não prel1:le:nda ex·erce,r, seTá
esse dii,reoi:to re'conheoidO' aos
sóO:os inte'r:8'ss'ados na aqu:i­
s,içã.o, que dlividilrão enUe Sii,
plroporoional,mlenrte às suas

qUlort,a's, ou oonfo·rme aco.rda­
relm.

3 - O sóoio que prertend'er
c:eder a sua: qluo,ta au parite
de,l·a ,a e-Sltranhos assim o co­

munliloalrá à sOlo�edad0 em cor­

ta re-g.istadia qu's es.pcG�lhque
a ide'nltidade do oe·ss,ion.ário, o

prelço e toda·s 3Is demali'8 con­

dições dla ce'ssão. A st1oie­
dade, pella mes:ma vi,a, deve

res:ponidielr, n'o :prazo de tri'n­
ta dialS, se preteln,dle ou não
usar do :diimito de preferênda,
devendo :igual!'mente' refe,rk se

qUla!lqUier dos sóoia's es,tá in­
terels·s·ado na aquils'ição da
quota o·u p.alrte da quot:a ·30 ce­

delf.
4 - No c.also de a sod-e

da.de, OIU algum dO's SÓC'Í.os,
que'f'e:r exercer o s:eou dilrelÍito
die p,re,f,erênoia, a quota, ou

pàrte dell,a, a cede,r se·rá rpa­
g'a pelo valor aOOlndado entre

os interessados ou, na sua

fa,lta, pello vallür dertelrmi¡nado
em balanço eoslpedail a ,ef.e,c­
tuar para o ,efe,ito.

5.° - A sode:dlade fica oom

a faiOu:ldade de eXlig,i,r dos só­
oi,os pre,staçõe·s sutplem,elnta­
re·s de oapiltal, no's rt:ermos dO'
ar'l1igo 17.° da Leli de 11 ,de

. Abr,ill de 1901, dels.de qUle a

de,Hbe,ração para tal,e,fe:ito se­

j'a aprovada por 80 % da re­

'plreseln1taoção do aap'¡,tall.
6.° - A sodediadB' podelrá

.

almolrtiizar qualqu<8lr quota
quando da insolvênoia do, só-

aio rt'itull,alr e- quando do arres­

to, alrrolamenmo ou penhora
da meis rna q uoee,

- -

1 - O valllOir dia emortiza­

ção será aouele adVlindo dio
úl,t¡imo bal'ango, eprovedo e Slel­

rá pago em prestações tri:,
rnestreis e li·guali1s.

2 - Consédera-se-é reeliza;
da a ernontizeçâo corn o pa­
glalmenrto ou depóséto, na Cai.
xa Gelrall die Depósitos. dia

p'rime!il�a prsstaçâo dio vaíor da

quota de<telrmi,nado nos ter­

mos do número enterior.
7.0 - Não pode nenhum

des SÓc:iOlS, sem prévie au­

norízação da .assembleea qeral,
exercer. por s·i ou por intelr­
posita pessoa, o, ramo- de' co­
rnércio ou acti'v,idade afim ou

slimill'ialr à que constitui obj.ec·
jelcto da sodediél:dle.

8.2 - AiS munliõelS dos só­
oiO's s'8lrão oOlnv'Ü'c,adaIS por
cartals �eg'i's.tada:s com aVli,sa
de reoepçã:o, di,rig,idas aos só­
dIOs oom aniteoedê:noi,a I1'l íni­
ma de orilto di as, a oontarr da
·dlat.a, de relc:eipçãlÜ, s,atlvo no's

calsos em que 8 I'eli exija ou·

tra fo�mallidade de· convoca­

ção.
1 - Os glelrentle,s delvem

convaoar 'a ass,elmble'ia geral
sempre' que a 'reunião selja re-­

qrllelrilda, oom ,indi'oaçã.o' do ob­
jento, pOIf sóo¥os qUle repre­
sentem, p'edo· '!neno'S, a ,quar­
ta par1te do c.a¡p¡iltall sOGÍal.

9. ° - À g,erê nai,a, di speln­
sac'la de oaução e, com remu­

n·81ra,çã.o a fixaI( em as-sembllel;a
g8lrail, Gompo:srta - de· dOliiS a

quatro membros, le'I'eli,tos entre

os sóoios, compete a relpre·
senit:a:ção da ,soóetdade em

juízo e fora delle, a:otiva e

pass,iv:amente.

1 - Piam obnig,ar a sode­
dade em a c t o. 's q:ue não
sejam de- meno expe:dtiiem­
te, e n a q u e I e s de, valor
superio.r a 50000$, são ne­

cessánias as assinaturas de
do,i,s g·e!rentes.

2 - QUlalqulelr g.erente po·­
delrá de!l:egar noultro sóoio da
sooiedade, no todo ou em

parte, ais podere's de gerên�
cia. P,recedendo ac:o'rdci unâ­
nl:ime de todos os .sóC>Íos, po­
die rá i·g ulaílmlelnte· deli egar em

pelsso,a 81strantha à ,soc'i'edade,
no todo ou palrte, os nefe,ri­
dos podler;eos de gerênoia.

3 - A socliledade não po­
derá ser e,n,vo,lvida em f'i·an­
ç.as, ahonações, leltras de f'a­
vor ou actos e oontratos e's­

tranhos - aos negóaios so­

CÍlai,s, r:elspon:dendo por per·
das e, danos a's gelre:n;te's qu,e
;nff'linglrem esta determino·
ção.

10.° - Além dos plró'Pnios
podeires dia admilni'Sl:'ração ou

dos que :llel9'al�me,n:te Ihel
Clompetem, são oonlfeiliidos à

g.elrênda Ü'S mais amplos po­
delres para, com Itiwe elstiipU­
I·ação da.s cláU's:ullias e aon­

diçõe:s que entender:
a) A,I·ienar, por venda,

ce'slsão ou OUitlro tí,tulo one­

roso, qualis,quelf bens Sooai'ai's;
b) Hipütecalr ou dar em

Ipenhora os bens ou dimi,tos
da sodedade;
c) Contrair emp.résltimos,

c.olnfessalr dívidas, .a efeCltlJ!ar

opeJraçõels de orédito, pr:els­
tando ais ga,ranrtJiels que fo­
rem nl8loe1ssári'als ou conven­

c.iona d:a,s;

d) AdqU<:lrrr pair qualquelr
título, para a sodedaide bens
móveis, iindulftndo veíouíos
automóveis:
e) Confesser, des'isitJi,r e

tranls.i'9Ii:r elm toldos os ¡pl¡eiiltos
e qoestôes judidai's ou ex­

tJraj,u,dl'¡c:i,ai,s em q ue ,al socie­
daiGle' S8! encontre envolVida,

podendo des·isrtii,r de' quais-:
quer prilvl;ilégios e cornororne­
ter-se esn á,lihi:trols;
f) Enoarreqer terceiros de,

em nome e representeçâo da
IsOtOietdaldle,·e nos t8il1mOSI e I,i­
mit�s das respectives procu­
rações. pradcaærn actos € ce­

I'ehf'la.rem contratos. de:s'igna·
d3lmelntte para os ef:eli:tos ore­
"istos no artJilgo 256.0 do CÓ­

di.g.o Comercial.
11.° - Os lucros Iiqoidos

apurados ;p:eliiois beíanços tE!­
rão

.

a s·e'g'ulinte aipfi.cação:
a) 5 % para o fundo deo re­

se'l1va I,egall;
b) As pelrcentaglelns para

a formação e rein:te:gração daiS
re:selrvalS espeoia:i:s ·e para
quali's qUier o Ut1Jra.s destinos

aiplrov,ados por dei!¡iberação
sooilal, que dle'velrá obter a

. maioria dios votos COlrrelspon­
dientes aio c:apitall reipreseln!tJa­
-do na aSlSiembl,eia;

t

JOÃO DIE aRITO VICENTE

AGRADECIMENTO
S:ua famí,l.ia, de,s,ej.alnd'o evi·

tar quallquer falta linvoluntárila,
por 'dels'Üonhecimenrto de mo­

raldals e ,i+e'gibiiliidatde de als­

s,i,n,at.ulrals de- Itodas as p:8IS­
SOats que, de qUlallqu8Ir fOlrma

comparti:lha�am a s'Ula dor,
Vem tomar púbHco o Sieu

maq,s penhorado ,agradea'mle!n­
to aquehels q:ule o acompa­
nhalram à' sUla últi·m:a mora­

da.
,pam todos o 'Penhor da

nos·sa g,rati'dão.

TRESPASSA-SE
Estabeledme,nto de solas

e catbe1qai's, com ou sem

memadoria, na Hua. de Por­

tug.a"- 12, 14, 16 e 18, em

La,ulé.
Iinforma Ol.ivério Sousa Pie­

dade - Telef. 62373 - LOU­
LÉ.

(3-2)

c) O remanescente palra
di \tlitdlelndo,s oos sócios.,

12.° - As questões S'UiS­

c.tadas por esoe contrato 'en­

Itre a socædade e os sócios
ou entre 'eisltels serão .dietaidi­
das por lal�bi·tràig-em, nos' ter­

mos . do Código do, ProcieiSo
Civi,l.

BS-t'á.'confo'rme- o oni9i'l1'al.

Cartóno Notalni'all de Torres
Novas, 9 de .Janeiro de 1981.

O Segundo Ajudante,
João José Couchinho Sousa

� �
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MARIA GUERREIRO

BATISTA

AGRADECIMENTO

� MISSA 30.0 DIA

Seu mta'ri'do A,I·elxandre Ma1r­
tins Co,rnelila e' rB'st1alnte' famí­
,lliia . agmdlecem, ao . todas as

pes,soas que s:e' ·ilntemssaralm
dura!l1ite a SUla doença e se

digna,ram aroomip'anlhar a sua

s,aludolsa 'extinltla à sua últlilma
mo'rada 'ÜIU que· deo qualqUle'r
modo lhes manifelstaram o

selu pels¿;¡.r e, ao melsmo tem­

po, palrt¡drpam qUie' s.erá 08l!'e·­
brada mios·sa na Ig,re>ja de S.
FrainoClÍls!c:o, 'no próximo dlia 22
de Abni,j., pera,s 19;15 horas,
pello qUie deisde já renovam

os s:e'�'s aglradieloimentos ao to­

dos qllJ,e: s,e di:gnamm assiis,ti·r
a elsttle piedoso acto.

ANÚNCIOI
( 1 . � puhlkação)

Faz-Ise sl3lbelr que ALOA
MARIA MARCEUNO CABHI­
TA, no estadb de cas·ada, na­
tural da fregUl8lsi:a de: AJman­
oit ooncelho de Loulé, fínlha
de José Wcenltel Gatbr¡ta e de
EmH::,a d'AssUlnçãlol del SOUlsla"

.

com rels,hdênda habi·tua'l na

RL!la Gli,l ·6aln:es, n.O 11, 1.°, fre­
guelsiia de Quantle'Í'ra, concelho
de Loulé, requHlreu nOls

.

ter-

1i16� dios arUs' 129.° e· 347.°,
ambos do Códi¡go dio Re-g,i·sto
Civit a altemção dO' selu no­

me pam ALOA MARJA SOU­
SA CABRITA, ipelo qüe" nos

telrmos do 'awt.O 350.°, do· m'es­
mo Códi'9o, sre'. c:onv:idam
qUta,ils¡qtuer int:e:relsislaldbs a de­
dluZ:Ír a opos,i,ção qUiei ti,verem,
pe'ranit:e a Gonslervatór·ila do,s
Reg,¡'stos Ce:nt.r3li¡s de U!sboa:,
no prazo de trinrta dias·.

LOUllé e Cons'e¡rvaltória do
Relg,i,s1.O Civli"- 24 dB' Março de,
1981.

O COlnse.r·va¡do�,
Maria de Fátilma Silva

Teixeira

EMPREGADO
Entre os 13 e os 15 anos,

pra·c.isa-se.
Nesta redacção se informa.
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REVISÃO ,DA CON,STITl:JICÃO':
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questão dominante danossa sócledade
_
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•
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•
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'
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A

Por FILIPE VIEGAS---"'-'_,_-"-__
,A nosse sociedsde .precise de

ssber 'psrs 'onde vsi e, selr.; psrs
sempre, . ds situsção ,smb/gus e
contuse, ditsds por ums Consti­

tuição 'Politics, que não se' ajusts
80S seds enselos e interesseii vi­
'tsis, 8 reslidsde presente' nem fu­

,tur{l de acordo com s ,opção, dlte­
ds

'

pelss 'msioriss eleitorsis demo­
crátf(;ss, 'expresss por duas vezes

'cônsBCut;vss pelss vitóriss ds Alisn­
'çs' Democrátics. (A. D.),

O modelo e projecto de Socie­
dsde Democrátiçs, Plurslísts, spre­
.sentedo pels AD, define-se, pels
clsfificsção, indo de encontro sos

-modeto« des sociedades dos Ps/­
:se8 'ds Europa Ocidentsl, dos nos­

.sos futuros psrceiros potttico-eco­
nômicos e socieis, ás que ectuel­
'lnente integrsm' B COlnunidsde
Económics Europeis (C. ,'E: 'E.J. "�o

:Ni/.o estando em, ceuse .«. opção
,pe/s, noss« integr�,ç,ão,nflsts cornu­
nidsde, tendo sido o PS por inter­
';"�d¡o

'

do' seu 'fíder Má;';o 'Sosres
s ilsr' oS primeiros pàssos nesse
,:sentldo, so percorrer ss 'cspitais
.efas �ps/ses membros.'f1 estsbele-
cendo os necessár.ios e imprescin­
d/veis contactos, tiSo se compreen­
de o surgir de questiJés, entre s

,AD e o PS, que posssm imdábili-
zsr o consenso qusnto 8 I)ecessá­
ris Revisão da Constituição.
Os Governos ds AD, tsnto o de

Sá Csrñéiro como o sctusl, consi­
dersrsm como fundsmentsl e prio­
ritáriss ss diliglinciss e negocis­
çiJes 'psrs s' nosss futurs integrs­
ção ns' C. E. E.; não constsndo

; que il' tsl politics, ao'pS ou so seu
, l/der Mário Sosres, merecesse con­

; testsção, o 'que s dsr�se, seris de­
, frsudsr os propósitos inlcisdos p�-
1 lo PS e seu respQnsável máximo.

Aconte-ce' que sctüslírliinte, o

âmago da questão da revis'ão cons­
tituclonal prende-se com' os-pode­
reos presidenciais, sob compromis­
sos de negociações havidas entre
o general Eanes, Presldente da Re-'
pública) e' os representantes 'do
Secretaríado do PS a quando da pré­
-campanha das eleições presiden­
ciais, ahur!!' em que Mário' Soares
se auto-suspendeu do cargo 'de
Secretário-Geral do PS por diver­
gências pessoais, antes tidas, com
o, General Eanes, também relacio­
nadas, com compromlssos de am­

bos, relativai':ao apoio da FRS à
recandidatura do General Eanes à
Presidência da República.,
Acontece que ,Mário Soares 'nã,o

concorda com a posição defendi­
da pelo Secretariado e sob' com­
promisso com o Presldente Elmes,
a que já referi, 'em especial quanto
aos poderes, 'de esçolha: do C. :,E.
filL G. F. A.,. P<>'1,o 9uente ,,8 em

demanda entre 'Mário Soares e o

Secriltariado, cerne também da

questão' da Revisão êonstitucio­
nat e!11 ,relaçãc{ao projectó"de're-
visão da AD;,:,:,., "

" Se, l\iIáric;> Soares, em Co'ngr,esso
futlii'o do 'PS. "se reconsagrar co­

mo o incontestado' lideI' do PS� se
augura possivei sendo um ,futuro
êX,ito, do carismático IIder per¡mte
os seus adlll?,rsá.rios, que se esfor­

çam' 'por submetê-lo a papel se-

cundário. '," ... .'

Acontece' que s AD, 'resolveu,
spós s últims,'cimeirs, dos seus /f­
deres, anuncisr s sua, d.isposiç/io
de fszer s ;proposts ,di/,Rev.isão
Constitucion�1 em Ab;;/, t')mando
como lhe 'competis', il dis/'telrà,
portsnto,,',sntes do Congresso do
PS o que" .irá sgitsr. sinds msis,
ss hostes socislistss, com tão con-

troverso e fulgursnte 'tems.'
..

Entretànto, ssbe-se "qÍJe' MArio

ECOS DÓ'CARNAVAL ,:'

DE LClU'LÉ 1981

Reclsmsr ds Assemb/eis ds Re­
pública, ns discussão e votsção
ds proposts ds OGE psrs 1981, s
tão qusnto pass/vel integral apli­
csçilo ds Lei dss FintJnçss Locsis,
e exprime s sus. extrems spreen­
são pe/ss not/c/às vindas s pú­
blico nos órgãos de comunicsção
socisl relstivss so corte de verbss
s stribuir 8S autsrquias loesis, que,
s ser verdade, invertirá de todo in­
justificsdsmente o csminho inicis­
do pels Constituiçilo de 1976, de
dignificsçilo e reforço do Poder
Locsr.
Com os me/hares cumprimentos
O Presidente ds Assembleis

LUIs PONTES

Sosres se':' tem 'sproXimsdo, esds
vez meis, de algumas posiçiJes cru­
cisis, defendidss p�/s �D, princi­
pslmente que colide com s depen­
dlincis do poder militsr 110 poder
ciliil, slinhlitfdo frontslmente contrs
o, -Pr.esidente .E'sn(J$; e "sells, inimi­
gos intemos. do 'PS, os sfectos so

Esnismo.
'"

Mesmo que Mário Soal'es gsnhe
's /uts dssenesd88ds 'no P.S., no

próximo', Congresso em Msio,' dois
terços dos, seus parlsmen(sres ten­
dem 'pars E_sfJes o que, ¡§ um obs­
tácúio 8 celebrsção do consenso

,

ex/givel 8 Revisão Constitucional. '

-

No entsnto não há .que perder as
espera,nças ,8 (1Judsnça de ,stitudes
de alguns, dos psrlsmentares ds
F.R.S., ti dar iugsr so número, qi.Je
possibilite o cohsenso entre BS

, duss,coligsçIJ8$. A AD. pretende e

Má�lo ,-Sosres ,tsmb¡§rT1; qu« o

C.E./IIf.,fl.F.A. sejs ,Pr.0P9sto" pelo
Governo, competirido' so' pjt: s

�us nomeeçõo iÚlãd,"sob"à f6rmu­
Is ectue! constitucioneiem 'que o

P.R. eSGolhe, propiJe so C.R .. ,e no­
rrieis, por consequlJQcis difitrente
qusnto 8 posse do Poder dss Ár-
mss. ",

.
"

'

,,;,

Ns certezs pori"" ss opç(Jes
qusnto ao ,modelo estão trsçsdss
sssim çomo, s mets, s ,stingir tsm­
bém, com enssios e prepsrsção
prática de molde; s que s nosss

Sociedsde 'sucessivsmente, por
etspss, se vá aproximsndo do tipo
de vids e psdriJes dos ps/SitS, que

sP.osrsrstrl;f ,co,? pler'0 lixi�o econÓ­
miCO, nss Sociedades de consumo
de tri'aSss, ou 'seja, dos ps/ses do
Meresdo 'Comum,Europeu, (C.E.EJ.
EstaI;,' Sociedsdes 'ds ,C.E.E. stin­

giram (nf/ices· tão eievscfos, de sa­

tisfação gersl das SUBS necessida­
des de consuinó; qlle. ¡i/i'riiBlidsde
se di$tliliciarsm do· estádiO' ae strs­

zai e ,insetisfação 'de todss,¡ss ou­

trss, q,lIe,�, prientsm por s�stemss
politicos, 'económicos e socisis di-
ferentes:

'

"

, . ,', "

Evjdentemen�e,' que são Crltics­
dss e invejsdás ào�mesmo tempo,
pois s sus criatividsde, ,Liberdade e

riquezs dá lugsr s incomodsr os ti­

Po.s de SOC!e.c/.sdes,_ql!e por pregui-,
çà e comodistij.o �e ,scqlli,em,,:'¡) su-,
baternizsção estatsl, delegando no

Estado todas as inciativas e poder
de decisão, razão porque não po­
dem acompanhar a marcha do
progresso nem dele tirar a sua sa­

tisfação plena pelo consumo de
bens totais só acessiveis às mino­
rias previlegiadas.

O lUDíBRIO
COMUNISTA

(continuação-da pág, 1)
nos palses comunistas ou nos paI-
ses' qúe-"o 'não' são 7 '

'

'

Quando o trabalhador portu­
guês vê entrar, em Portugal milha­
res de turistas estrangeiros, são
estes operários ou pessoas de ou-

tras classes sociais7 '

'

Se não são operários os turistas
que se: vêm, li porque o operário
estrangeiro não possui ecoho­
mias para gozar férias, mas são
operários dos paises ocidentais.
Quando, e operário português vê

fugas, em massa de paIses estran­

geiros, são estes, pàlses comunis­
tas ou njio comunistas?

, As fugas em massa dão-se so­

mente de',:pa'lses comunistas, co­

mó' li Rússia, Cuba; Camboja e Ou­
tros ,paIses, comunistas.
Nos paIses não comunistas os

operArios 'trabalham o máximo 8
'horas poi' dla;: muítesvezes me­

rios; na ,Rússia' :trabalham' dez ho­
'ras, o : minimo, e muitas ¡'e�s
mais.-
No próximo mês de 'Fevereiro

vai reafi:¡�ar-se na Rússia tí 26. o

Congr�sso do Partido, Comunista,
e já o jornal "Trude" órgão dos
sindicatos operários; cita palavras
de" Brejnev, incitando os trabalha­
dores 'à emulação no trabalho para
terminar bem o X plano quinque­
na� e bem principiar o XI plaño
qUinquenal, 'cujo ritmo é necessá­
rio acelerar.
'Todavia, os operários sentem­

-se defraudados, segundo o 'pró­
prio Trud porque não verificaram
resultados vislveis ,no, seu nhiàl de
vida e c'omodidades co'mo resulta­
do 'dos quinquénios anteriores; is­
to se Ii} num srtígo de Frsncisco
Ferreira, que viveu dezenas de
anOS"na Rússia, em artigo publica-

" do no jomal !�A Tarde", de 30/12/
/1980.

,

Segundo este jo¡'nalista, o Trude
publicou uma cartade 18 motoris­
tas queixando-se de trabalharem
10 horas seguidas sem "terem
qualquer oportunidade de torna­
rem lima refeição quentel'.
Também o Trude órgão central

dos sindicatos publicou o mesmo

autor, em 18/12/1980, o seguinte
constante de uma carta de traba­
lhadores:
"A nosss residlincia colectivs

comports 515 lugsres. As camss

estão desengonçsdss e ss redes

,
"

Socialistas quere.m'des�rái"';j AD.}
(continuação !ip pág, 1) ,naI é o ,-reflexo de ,uma oposição de-

parecimento da CNARPE, os Eanistas sen,freada contra a actuação da AUan.
que continuam as suas actividades ç� 9.emcicrátic�, Não se 'altera a"Polí-
mesmo depois das eleições legitima� " tíca d'e' um dia' pala' ei 08tro:

.. ' '"
"

das, '. A' manobra dos socialistas: podé ser'
No interior da Aliança Democrática, um¡¡' manobra' ,a , médio, prazo',' .. mas,

os submarinos são evidentes e o PSD, " "corresponde a uma realidade ',indes-
é um partido cujas circunstâncias per-

'

mentíve!. A ,oposição anda à procur;,mitem a infiltração de outras forçéis, de chão m.ole e Balsemão pode não
Os resultados do Governo Balse- ganhar tempo, As regras da polítcamão não são encorajadores e a oposi· são muito ,escuras e o pior é encono

ção está atenta a possíveis divergên-' trarmo-nos 'se(T1pre querendo acfuilocias entre o PSD e o CDS,As vibra- ',Eíuenão há 'oara,dar,' ," ,

ções polfticas começam·se a sentir CoptL!do, Cunhal ,trouxe luz, verde'
e as contradições despontam agora de Moscóv'o para colar-se aos socia-
num ritmo maior, A 'harmonia política listas que apoiam Eanes,
está comprometida e a situação pou-" Algumas cedências do Governo' 'não "

co clarificada, A política económica foram feitas com cabeça, sabendo
continua a decair, que os que apoiam Eanes são adver-
Mário Soares é tão duvidoso comO ,";,,'�àfios descfelÍá�muità tempo,

os que se lhe opõem dentro do partio',: ':", .. :,0 PSD',,:serr:nJm estratega semelhar:'l,te
do, Já admitiu, sendo bastante recep,- :.': a"Sá Carneiro, pOderá. ter,de ,engplir sa-,.,
tlVO às declarações de António Capu,-", ,�P.9S -)livOS nas' eleiç5es autárquicél? de>
cho (PSD), uma aliança com o PSD," 1982, Atrair' O PS pará a AD não é
transtornando o CDS que exigiu urna uma forma lucida de Unia pàlítica acer-
cimeira com os seus parceiros da coli- tada, E o PS já fala que é possível
gação, urna aliança, com ,o ,PSD, caso este

Os socialistas prosseguem as suas, ;io,ropa com a, AD, afirmando que há
campanhas de obscurecimento e as" 'gehle estimáitel' no seio' dos sociais-
células do PCP continuam activas, -democratas, O pior é o resto,

As manobras para a destruição do ,Está-,se consciente 'que se não mata

projecto da AD são uma constante, E pulg¡¡s à pancadQ, mas a AD bem
os militantes continuam dominantes preçis'a de um bom desodorizanté, pa�',
nas Ideias e nas acções, com o apoio

,

ra- n�o c�mprométer' \.1m futuro políti-
dos SOCialistas, ca que nao se Vislumbra famoso.. '

Procura·se ainda hoje instrumental i- A impureza parece dominar esta so·

zar as Forças Armadas para impõr um, ciedade quente, ,assente nos mesmos
projecto que é diferente daquele que" a'l:)usos e nas mesmas injustiça�;',

'
'

o Povo escolheu, consignado no pro- ':A, temp'étatura ,pótítica á(Jmenta� e:
grama AD,

,

'

os sQciali�tas espreitam "a 'e��lição do
Os SOCialistas procuram desterrar PSD, tão dado a dissidências, Com-

novas figuras e a, divergência com preende-se que a democracia tem
MáriO Soares é mais pessoal do que uma outra interpretação em Portugal,
política, ,A Interpretação abusiva de A força comunista revela a nossa, na,
alguns militares na Vida política nacio- tureza, L, P,

" de 'srsme csiem no sobrado: 'es
'messs estão em ruIns e stsdss ps­
rs não cetrem: os lençóis e -es
mentes 'não são tevedos, as'psre­
des estão vs�iss.' As meses têm
toethe s, nem sequer' um

o/esrto. Fli/tsm chávenss, jerros-de
águs e lâmpsdas ' de
mese".

Estas são as 'comodidades dós tra­
bàlhadores em regime' colectivo
da Rússia comunista.

É para esta vida que o Partido
Comunista de Portugal quere levar
"os trabalhadores portuqueses, \di­
zendo-lhes que encontrarão o "pa­
ralso quando forem Governo.'
Querem os trabalhadores portu­

gueses esse paralso 7
Pois se quérem, aceitem-no e

que lhes' faça bom proveito: -,

Mas 'para iim tal ,'pa­
ralso não os querem' levar .os- go­
vernos democráticos .de Portugal
a quem os comunistas chamam,
sem 'pudor ou vergonha, "reaccio­
nários".
Janeiro de 1981. Neves Ansc/eto

Decorridos mais de 30-dias sobre a
nhecer a mais bela das nossas ilhas,

data em que Loulé festejou euforica- Pois a verdade é que esse passeio
'mente a? "Hadas' de diamante" do foi proporcionado, pela Câmara de

seu já celebre Carnaval, ainda'se não Loulé a 18 jovens cama pr'émio (me-

extinguiu a imagem duma festa que
recido) da sua actuacão nas festas do

perdurará nos anais da vida local. Até nosso Carnaval, tendo a colaboracão
porque, muitos jovens que nela parti- da· Direcção Regional de Turismo' da
ciparam activamente, não mais pode. Madeira, da TAP e das Organizações
rão esquecer-se da sua actuação (sob Fernando Barata,

muitos aspectos b¡.ilhantes) e ,das re. COl1)posti¡! pQr 18 rapari_gas e rapa-

percussôes que isso téve nij"r'nud(ln¢'� ':zes, á,comitiva foi acOmpahhada' por
do 'seu habitual ritm6'de vida,' <"J - '�:,:'< - dais ,profe$�ores e ,fiCOU hospeGl¡;¡d¡¡,.,'
fleferimo-nos" ao facto: de' o' Carna- ' ,no",nôvo Hotel ,São João" ,à: Rua,:das�, ,c

val ter proporcionado :rnagRifiCGs pas- " '�araitilhas, propriedade dás O:\gani,�.a- :. '"
seios a uma centena de jovens que çoes Fernando Barata,

participar-a'm nas festas'do G:arni'l)/al e Q�" jov.ens algarvios .-- aos qu,¡3tS o

que, dessa' iorma conseguiram; co:m ',Turismo. 'da Madeira ofereceu lJrrq)'a's�, '

"

relativa. f.acilidade, realizar um sonho" seio ,de. autocarro ao ,Cabd Gírão- e-um,'" ,

qU,e; ¡é.;;corr¡ur.n ,a ql.lani6s :,d!3spertall),
.

!3spectác;ulo ,de folclorefazem rí� noi;""
pata a Vida e anseiam conHe:cer 'novos' 'te de 4·- feira ha discoteca Barbaréira"
honzontes, outros hábitos e'tradições" do H'otel Miramar, uma apresentacãb'
E,tra(andO-se de. um passeio à mara- informal dá sua "Voltá ào Mundo �m

vil�osa ilha da Madeira,' que é um au. 3 Dias", a selecção de dan'cas de di-
têntico paraiso em pleno Atlântico, versos países com que se exibiram
mas cujos custos de viagem não são com geral agrado durante o Carnaval
acessive'is. a qualquer .'jovem, é evider;¡- ',de Loulé,

'

re que sera redobrada a alegria de, 'Durante a estadia, a,embaixada'algar-
quantos tl�Jlram a felicidade. de co· via apresentou cumprimentos e entre·

A' bi·' gou lembranças ao' Presidente do Go·

ssem ela '

" vemo Regional Dr, Alberto Joã(;j' Jar-
: "�O ;

,

,,', dim" él<)� Director, �egional do Turismo '

Müriicipal.::: ",'t� :' '�"{', E[lg",�ibei.r9 de:,{\nera<jle,e,a.o. Pre,st·, "I, • '
"

,
dente ·dá camara Mu'niCi'par: d,ó 'Furí'�

.. ',

de', ""Lo'" ·Ié.�" , i. ,"
•

"

..

chaf prtlf."Virg-ílro Peréira"-'+écéberido� i

'" '", LJ, .. ', o"�, "",!, ,,: este,"áinda';uma expres�f\iá:;m-ensa:gemí'"
D,EFENDE APLlCAÇÃO< 'i; dE? "sªlJçlação do seu,6àlega, de,.L:oüré I

.

LEI FINANCAS LOC'AIS Eng, Júlio, Mealha," "" ' .. "

"I',• ",

I

" Itt.' Os cómponentes do carro' "Volta
Em sessão do dia 21 de Março, a ao mundo em três dias'" s'ao- ás jo:'

.. �,

Assembleia ,Municipa� .. de, ,LOulé 'deli-', ve,nsi'- Va,sço: Miguel: Lqpes;' FHoména
berou:�; ,; 'b " ' GL}ill¡erme" .C:arlos 'Paulino;. ,Maf.ibeL�BrL· ".'

tci, EaLiardô Simtos, Mariª Jàsé M'ar�
tins, Amândio 'Garrão, hula Lb�ês': '"

Artur José Madeira, Cristina Soares,
Maria de Fátima Cristina, Maria Tere-
sa Agostinho de Sousa, Paula Rafael,
Jorge ,Silva, Sónia, Miguel, Helder
Faísca. 'Maria Sofia, Silva; ,Carlos Ro­
drigues da Palma. Júlio Botica e Luís
de Ahneidá,'

,

Ao grupo classificado em 2, o lugar
'r:'L:9:lJrC'!$:�): foi 'p'r,oPQrcionado, Um pas­
seio à Serra da Estréia ,�', q� restantes
7 gr..lJPOS d�slcicarél.[!1·sé 'a' $é!gres nu-

ma agradável'excursãO, " '

Foram 'atribuídas "Medaíhi� de Par·
,ticipaOâOi' a ,:todos os 'componentes,
aos quais rambém foi oferecido um

"cocktail" no Cáfé Avenida, que teve
lugar no dia 14 de Março,

'O PORTO
de Quarteira

Há já muitos anos, os pescadores de
Ouarteira têm'sido confrontildos o'om
a inexistência cie ,um porto de abrigo
ou mesmo de instalações apropriadas
para vasagem dos seus barcos e de·
sembarque do pescado,

Recentemente, e desde a construcão
collha de embarcações desportivas e

de luxo: a frota pesqueira çle Ouartei­
ra utilizando parte daquelas instala­
ções viu as suas condições de segu­
rança, ,facilitadas dada a autorizacão
de entrada no pequeno porto,

'

No entanto, e porque a Marina não é
nem de longe:' �ma dó¿à de-'pé'sca
porque é fonte de rendimento que
n ão se compadece com a movimen­
tação própria e na'tural da actividade
piscatória (conserto de redes, restos
de peixe e salmoura. etc,) é frequente
sucederem conflitos e incompreen­
sões cujas responsabilidades são sem­

pre difíceis de atribuir,
E porque a Marina também, conce­

bida que foi' para iates de recreio e

embarcações desportivas, não está
em condiçõe�, ideais para prestar as-

"",si?tência à, �empre crescente frota de

pesca� 1'orha-se evidente que Ouartei­
ra- .' necéssita que o' Governo ::'pense
muito' seriamente .na construcãO' de
um ,adequado porto de 'pesca ápoiado
por instalações para comerciali�aç�o e

armazenari1ehto (armaiér'1s frigoríficos)
do pescado"

'

Assím, dentro das ciisposições regu­
,lamentares reqúeiro ao Goyerno'" atra­
yés dos organismos adequados que
me informem do. seguinte: _

1, Há estudos feitos e relatóriÇJs'
completos soi'lre a prôblemática da
pesca em Ouarteira de modo a justifi-
car o porto?

'

, 2, el projecto da firma MACRO'PIAL
que em tempos' foi apresentado' à Câ­
r.nara de Loulé, foi aprovado ou consi­
derado demasiado éimbicioso?

3, Há projectos'aÍternativos?
Cantinho de Andrade
Deputado do CDS
I'

,

....

. '{';

"O MEU 'PRIMEIRO,
CENTENÃR,O" ,

,
E ,este o curioso titulo de um novo

li\iro que, vai ser. lançado no mercado
,
pelO cidadão inglês Sir Robert Meyer.

,

,

que, já conta 102 anos de idade é que
pelos vistos, se sente com forças pa­

" ra viver mais' uns ano�, pois está ain­
da tão lúcido que se dispós a escrever
um livro aos 100 anos de idad�,

'

Sir Reibert Meyer que recentemente
chegou ao Hotel Dona Filipa, em :Vale
de Lobo, para ficar 2 semanas aca­
baD por ficar 5 sema�as,' por.-Ihe ter

agradado Imenso os" serviços désta
1.Jnidade, os' quais considerou dQs: me-

, ,Ihores que, até hoje encontrou,
"

Sir Robert Meyer é amigo péssoal
da família real inglesa e foi fundador
do Instituto de Concertos para Crian-
ças,
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«Semana da Música da Pl'buavera»
no Algarve
EncOIlJtra-æ já rd�í'i<ll:iitirva_

meme elaborado D programa
da «semaoa da Música da Prã­
mavera», Œ'!galIliilZald:a pela Co,
missão RegiJonal die Turâsmo do
A!L�a:rvle clam <O !lLip:oio dia Funda­
ção Oalrou�te GulbbrelIl'kia,n e que
decorrerá de 20 a 24 'CLe Abril,
com or s,eguirnite caíendárão:
Dia 20 die Abm!l (2.·�fle'¡'r.a), na

Igreja M.aJt:r'irz, em Vi!la Reall' die
Santo, Antó.ruio, œC'iltaill die mú,
síea '8Jn:ti.ga pelo grupn «Lusita.,
ni Musíeís»:
Dia 21 (3 ..�ffeirra), :eIID A,libu_

fféi:ra (Igrejia MainI'll",), reclil!Ja¡l die
atl:arúlde, por MalnueQ Moæais:

,

Dia 22 (4"-[,eÍ1ra), ern Faro

(Sé Caitedrra,1), r,eC'ii1RI die órgão,
por Janols Sierbasiteylen;
Dila 23 (S"-[Iek.a), Iero lmigiOls

(Igreja die Sanita Manía), Clon­

ceoto die músíca anltilga pelos
«Segreiis <'Le Usb-om>, .sob a .elL

Empregada
Doméstica
P R E C I S A- S E

Nesita redacção se'informa.

Médico-NeuFologista
MÁRIO APOLINÁRIO

( Ex-Espeoialista
do H. Capuchos)

Marcar.âo consultas:
-Te'l'eS3,:

PORTIMÃO - 25554/5
FARO - 22667

......_--�-.-_._ ......,.�--_._--

recção de MQiI1Ju¡e,l M0.rra¡¡'s;
Dila 24 (6.'-rfei1l'a), em Faro

(Teatro Lethes) , :l'1C'Ciilba<L de
ñlauta ,e .piano" PiQir MarliO' Gkm -

noôtí e Ndlcco¡'o P�\tr,en>tre.

Apenas
mais um jornal(?}
O «,TURISMO�, (Semanánode

Tem¡pos lJilVr:eS) apareœu nas

bancas no dia 10 die Ma¡¡:ço, ten,
do corno Dli'l'leiOtO.t, QU1Qitilo Teí­
xeíra, coæpetente técatco die
Promoção 'DuríSítJi¡cra ,e Reíações­
Públlica,s, O Oh'et'e dIe Ried'aeção
é Admilalno die Olúiv:ei!i"a" alp�\o
pair Uim COl1pcl :R1ediadOlI1iialI: re,
eheado ,die nomes C'oo!hreC'id'Ois na
á;r.ea da lm¡p,reniSa Tu,riSttilCa.
Uma 8,œjt1:g¡a: as,p!i.mção' dio: SleU

d:tnàm!ico Admiinli,Jstíl';adm e Ul!eiU

prreZoo0 amilgiO, DT. B:ema,.rd-ino
Gai1vão, o «'I'UR1SMO»" \I)a,œ­
Cie fletunir aiS rnelll1ores· condth­
ções pa'ra ,n:ã'o ste!" <l¡p;eIl1rlllS H:lladls
uim jor:narl, mas viII" ra 'O'c:UifJowr um

les¡paIÇIo. impoI'ta:n'Í1e ,numa d:esre_

jav,el Impr:en,sa die caroeg1'J¡riira 'irn_
ternarC'tOlruaJI., m,odlern:a, lliiiV'I1e,
persona:!ii¡zad.a" técn�lca .e ,olbj:ec­
twa.
!�ra já a¡pDeSIe[)}Da uma Cief_

ta liISlençã"Ú', abentu:ra s.adtva, le

Ciollrscienlte a05 !pl'iOib�ema,s qU11il
traJta, iilil'tegramd,o,-se pier:frei:ta­
JTIleIllte- n,umta 'lliOlva iet'a ldie vilVên_
da dtemocir'átlilca, 'ex;pr:e'S!sa,nrdo
c:rÊbireas .CronrSitffillt:Lvrll'S :e a·HbernG­
<tJj,VlaS' váJltiJdas .paTa IO rleSeillflil(JlliVL
,mellito, :d0 Tur�smo NrlllClilO;¡¡¡,a;l.
Votos :si:IlJCelOOS' die s.UC'f'Sso· ¡pa­

ra ,qUie �TURl$lMO» pell'!madille­
ça le ,f'rUlHfhq,UlC rna meIllta.JildiadJe'
,caitlll1ca e �e:rwt¡;l' de .umilL gratnd:e
,pra¡I"De da !l'li()iSiSa. 'imprenlsa.

NEVillS DE OLIVEIRA

B,RIA,N STEPHENS,
SECRETAIiUA :NOTARIAL

OE LOULÉ

1-.°' CARTÓRIO

NO'.tário: licenciadO Nuno,
Antónro da- Rosa' Pereira

da SilVa

Certifico, para erf¢litos de

prurbtHcação', que' por escritura
de' hOije, lavrada de fis. 9 a

10', v», db Hv'l'O n." 121-A, de
notas para escritueas dive'r�
sas. d1cJ Cartórto alOima re¡f;e­
ri'do, foi, const<ii1lUída, �nrt;re Da­
v,id B'ri:a¡n S,fephenis e Parlme­
I'a Joy Ste:ptren.s, uma sooie­
<Jaldre eomercil<lll por quotas de
r 6" SiPOA'S:aibill,j,diade !.im itadal,
nos termos coostsnres dos
all',trg.os segll'intie!s:

PrimeóF'Q, - A soci'edadle
adopta< a ti rma die « Brian Ste­
phens, Limitada», tem a s-ua

sooie' na Rua dio Correio, mJ­
mero quatrenta� p�imei�o, dii­
reito', dia povoaçã'o e fregue­
sia de Almansit concelho de

Loulé, du,ralrá pOlr tempo irn­
dlerte1rminardo, e:nrtralnrdo, hoje
Cim 8'xercído ..

pf81rág.ralfo ún¡iloo - A As­
s,embl,eia Ge'ral poderá dete'r­
minalr a mud.a:nça da sedé s,o­

dai p>aira quatq.u:er outro 10-
oa:!, Site' assim o erlit.end:er.
Segun&> - O objecto da

sooieda;d1e co;n5�iste' no exereí­
do da iillÔÚSI!:l"iia de compra e'

velrtda dei imÓ'lJei'S, er admi.n�;s­
traçã.o 00 p,ropri'ooades, po­
dendo e,x€'rc'err qualque'r oUltro
ramo de' negódo em que os

sócios acordem e' não- seja
pr01i:bido por' lei.
Terceíro - O 'capital socæl.

integ,r��mente 'teia:l,izado em

di1n<h'eko'; j-á entrado na Caixa
Sod:at é, del qrlJlirnhentos mill
eisoudos, e- corresoonde à so­

ma! de' duas quotas ig uari,s· no
valor niom,�nal de duzentos e

cinquenta mH escudos. per­
rtJen:ceooo uma a cada sócio.
Qua;rto- Os sócios pode­

rão fazer prestações suple­
rnentaæs de clapi�all e suerl­
mentes à caixa; me:dii;a!l'llte,
,oon¥diçóe's a estaoeieeer em

As'siembl-e:ia Geral.
Ql,llintel - A, g81rênlC!i,3 da

sociedade e a sue represen­
Itação em juízo e fora de­
l-e, aiot:i'va ,er p8ls'shiaITnente, se­
rá exero�d-a pm dloi,s ge1rern­
tes, .sÓoios ou não, ao cresig·
n:ar em Assem:blerÍia G6lI"at di,s­
:penoodío,s QiU não del caução
er com o'u sem re,mu:n:eração,
ooemo na, mesma fOlr deillirhe­
raido.

Paráglra!to prhl1le'ilro - P'alra
obriigálr va:l¡i.damelnte a sode­
dade, me'smo elm alOtas die
mero expedi'en¡t.e sã:o sempre
n,ercersls.á-rrals as alSISliil'llarturars de
dbils ge1rentes.

P<IIrág'ra,fo segUindo - Em
nen,hllm caso pddrerão 0'5 ge­
rerotes ohrigar a sodreda.die em

fianças,· aboJ'l>açõ,OO" e' malis
alctos e' documentos de inrte­
ress.e ,allheirO aOis nregódos 50-

C!iiai:s.
Sexto - A celSlsão de quo­

tas no todo ou ern p;arte; ern­

tre sócios é [,i,vre, de:pende:n-

LDA.
do dOl oOrntsernrti,melnto da so­

oilerdladê' s,e, tor feita a estra­

nhos, e go'zando, neste caso.
do di-re:!to, de' preíerência esta
e os sócios, por esta ordem,
nia aqllJli,sição das quotas.
Sétimo - A socisdade po­

derá const.ituli,r mandatá rios e.

.o·utorgar�lhes os poœres que
entender por convenænæ.
Q¡j,tavo- Os estatutos da

sociedade poderão ser alte­
radas por acordo da maio­
ria do capi.tal sooæi.
Nono - Sempre que a ltel�

não exi�a oueras fo.rmalltida­
de's ·e prazos, as Assernbleíes
Gerais, seirão, convocadas por
certa registada ·envi,a:d:a com

a antecedêncéa míni1ma de €li­
to dias; porém. a expedição
da eerta pode seir substituí­
da pe:las assiin8iturJ!s do's 5Ó,­
Cli,Ois na re:spelc:tiva co:nvoca,­

tóri'a 08'S.o em, que' a mes,ma

deixará de d�pendelr da re­

fe'rida anrtecerdêndia.,
Está conforme.
Seorettar,ia Not8lri al de Lou-

1é' 9 die Março. de 1981 .

O 2.º Ajuld'8lnte,
Fernanda Fontes Santana

AGÊNCIA VÍTOR u1
FUNERAIS

E TRASLADAÇõES
Serviço Internacional

TeIe.fones 62404-63282
LOULÉ ALGARVE

'''l:.

FOLHETIM (AS MOURAS ENCANTADAS E: OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE», pelo Dr.: Ataíde Oliveira

o oroncil£ita já ai�tald¡o,. IdeS\CiVeVlMdo la histtór�a dia rtomrudia :do
C$JttlllO IdUz ,«... e: 'O rÚ'es¡1ll1e l8ipodiel'iooQe !día; vj¡]¡l¡a 'e nãol loOtnSlta iSle· o

Arbm-H:lhiJd:a mOlDo Sienhor dieste: Jll!gtlJaI1" 1ioi 'em leSlnai barta:liha e mo:r­

relO em dlía ou sle flÍloou m.ío Itugualf I� :O que: ISle fez ,dieiltlJe».

Se!rudo, rClomo fOli tão �tra:nha a petelja 'e ,tão hrolrríive[ a

m.oJrttan:l1dtaid1e :por 'Oioas:i&,O 100 tomald!a: dio œstte]¡o, 10000SIai ·I1etarlIl11wte
uma 'CIel"ta. ædimill1ação que nem aJO ,melJ1¡OISi 00' ISIOooeSSle que 'O ,reli QlU
O' ISle.Mor ;de 'tatv'ifla as5liS!ti!l1a¡ .ou :não a (:Soo lcomlbate. Foi D. Pla¡iu
qUlOm Iprmai¡pailimMtJe- notou a ,ausê1llœa de .Aben-FaibiilWa., e '1:iaillltO

q lille, lean: sleg;u�dIa a e\')�e iClOimlbla\te, m¡a¡t'[ahou ¡logo siolbr:e SalÍIl', na

8JUlpQ>S\iíçãJO rde que 'Ü œli mOlUll1o se ,tiv:esse oo()l}hido àqUleille, ,caSl�elLo.
Não c01lllSita qUie aí 'ÜI lemJoootrassle.

Onde l�aMa!, ¡polis, Abtem:-F'Ilibirllla, quando D. :Railio, diepotis die
um c:omb.aJtre horrivel se �.JP0ssou do, soo lcaste¡]¡o?

Dizem os. qrwe se jUWgtaltll Vlersla¡dios nas ,traidfições, que:, D:aqUteilie
mOlfi1letIlito, ,PPIl' mOlui'VlOS ,fáiœis ldie C'OIIllpreetrlJdie!r� Alble\Il-FarbliUa elIl-'

amtialVa SlUla fi!ldlra na cidJaJdIedía :do oaSIteilio· V;etnJd!o,-se ,o mlfed:i:z rreIi
pen-rdíf¡OO, Plor ætií;o poder rrresJisltlilr laPs f1rteült1eS 00' Mesttirle ,e rreloeúso !dIe

q¡u,e a SIOíJid.Ia¡dleB!œ lalb-:tl11aflSJe Idle S1UIa ñiIlha IqU!ecid:a ¡ai e:nœntlalf'lL, i€';';ípe­
� malis: ,tt.i£!de¡ ,00im!a1l' a leJllJWaJl' VIÍItlOtrioso nJa¡ v:j¡J¡a. E nãO:etmm m­
fUŒlIdra1dIas, I�B< es¡peItattLÇas¡:,.. ¡p:ooqUJeI a ihislt.óda. 'Il!05 ,emlll'lL que' dli'Vlelf­
� V'iifuS' ,arligaNiJas IOOtlriatria/Ill re æ,in3Jm dia loo.roa IptO!rliuguesla lpoif 'dli­
V'eiJi$US vezes. Iliesrtle tJelffilpo.

Rarrmialld!o, pois.; Idle que leIfie¡CIt,jJVfaimoo�e a mlOUl'Ia Idlo ,oasæ. :eI}'a.

fi:}Jh,a � J:!ci die Tta!vtima, v!Ou tl'l�Vle!l' Ido Romanceiro die: Es:tác:r.o
d;a, V.eiga, ,a leruda eun V'eŒ'SIO:

Diz Ü' illU!lltœ :esiClrdlto[':

«Eu peooo qUie eSluei ¡flornlooce é lailiusIi:'V'O a U¡111!a :ffitUiitlo
.

a\fr:ri�,a­
d�, IClfleJllÇla, :dIe ,que nia cidlatdIe[ra nro¡uI1ÍSIOa dia ailOOide ldie ]1a:V'li1'\a� Ji'Cie­

d�f1ÍlC'aidia leŒn 1331 pIOtr el-ii1ed D. Ditniis" :dia mtedta Ilioote vésPe'li'U ¡parra

a maidJrrulgaldla dio ,d)j¡a :die S, João, I�e soibre 'o te;nl1adol dia mu�a.­
lha umilL [tOil1ffiiOsa mOlU1'la mqutel1'\eil1idio ldie larrIlItJlt'!eIS, 001 ,œ;V'alh¡:;æü

qUle ¡p:OCSia qUelhl"air-tlihe :O! 1�C1aIIlJtIO'; e IMIa� posso díi21e.r, �� é w;n,a

dns traidliçÕies 'IlI1galf'V'i¡as, que macis die :p.etrt¡o CioI1iheço', ipl011S que dld.a
•

ouvi sel!I1lPme fiailia¡rl Idesde os: melUlS, [pl1ilIl1Ie!illoo :anos lruté rO :die. 1845, :em

qUiei ffi,Uli:toi sl<liUldiOSlalIl1leIlite me ¡a¡tlSlel11itJeli ,dia¡ mimai flOlliIlliOm ipifIov��.
E Ipama oOrrn¡pr1ovaJr a 'exlistên:cia ,dia m�ma len:dla na memor:lla

diO pOlVO, ,aJO rtlelID¡po 'ean qUie !pQlb\li¡aolll rO Sioo ']Évrro, ,diz:

«AimJdia :hoje a wgf�]liJ :de S, João é mUlito fesrteja!da em. TaIV'Íi1a,
e :quZllndo rO reil:ógti¡o da ,oj¡dlaldie. baTtie mcia¡ l11!ootlel, ooguétm deúxra: Idle,

1embmr-iSle da moura elIllOaIIlJtaidla, ,qUle va[ SIUIl'glir ¡dias rruÍl!lJa& do oa;¡¡­

teillOI Idle Sa[]jÍlar ,Mamila».
Antes lalÍinJdia Idle ll1el}Jll"odUZJill" a i1Jea1Idla jUllgo 'OOIlJV1eIrujieiI1:�e razer ai]­

guma\S, ooiJ1l5lndlemções,.
É la ,lernda omissa ,IlIO illiOlIIlle Ida: mCllll:fía, e¡¡:¡¡Qa¡l1Jt!a!dla .ruo ,oaSit.e¡}¡f),

,e ,aIiillidia ldiiz CIOiIll ll'te1ação à faJIDilliJa dia Idlesldlj¡tosa. !Jl1tO!ll['a. Derlalz-Sle
dIGs VleŒlSIOlS, que ooa fiorrmOOat !e rUJda¡. O p;o!V'o 1l1/.0 \Sieu fllllTJdO Idter hom
semo rClOWOOOfU ia mOUll'ia Ido castelo em SUlP(ew:iiO\l" h�eæ:all"qlUJiJa à ¡enOOitl­

,tada niOi poço ,die. Viae: �a[1eJla, p:ocrs qUiei 'Mtre, aquda, Ie, eiSJ1:a RIOJta

umal gI1él1I11die IdlDf1®1enga nos IOœ[¡,uŒIllOO Ie¡ oarráIater.

A moulI1a !dIe V!arz V,aJOOl¡a é glantrridla, ooriojada, rerbeillde er vgtI1:ga­
tŒVla; Il, ,dio, >O!lsteilO r:oooillhJJdia, humiffidJe, SIUI� le moClpaIZ :die LaZier

mal. AqQleWa, Itm1Ibol11a dlitllh!a !dIe¡ ¡Pali rpmllerfOO!o, 'Parece llelr naSicidol pa­
ria .a: vriJdia hoémia, Ie, lC'omo lalSi laaIlIazJ()IJl¡as ldia JiernJdia" gaiIJorpa, e c¡açla
ÓOIffiIOI ru:m ClarviailiOOrio :dIa �daidle; :m&l!iia; IMa ptail1erce n!lllScidia praŒ1a UŒ11:a

VÜid{a1 Ide paz 'e amotl1 'e .aiUI1e!011iaJdia¡ Idle uma iOQll'iO!a die :1.1a1idltha. BoT I¡'S�O
rtm.iJt,olSl laJf1iil1mann qUie ar moona !dio aasrtJelo deMe tletr 'l11aslaild!o :de ue

].'Ici.

Dmal Ino ,terrrupo lerm qoo D. Palito Pelves CClil'['etiia 'tomou Ipoæ:e do

cas�teil:o diei TlaJvñm elfla seu p!rincipail SMhO!r Afbeltl-F:a:bifl�la:, e: pl0\r 1S�

S:O!, emlbCJll1af la Ilieli:1Jdia n1(l¡dia Ialf.irmel, mwirt1os' >IIUSlteII1JUlm qUle a moora
do cf3iSltieillO- 'ell'a fi�ha dœtie sen;ho['.

-110 -

Mei!ai nOlte ailiém æL'ilSiO'a

G.erCla: Idlas. ,I1Ílbas dici m<lir
Metal nO:bue já é dJaldia
E o- ,pOlVO alÍlnda a foogrur.
Em 'IllieIÍro de tIall rfollgu¡ercllo­
vOidœ qluledlam sean ,flatlrur­
Olhos. v0i1tam ao oaSltæJO
pa\lfa ver, pana 'alV�tirur
A Ilil1da moura enoantada
Que' e,ra trilite a f¡!uspiratr.

- 111-
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Grupo Desportivo das Barreiras Brancas

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

mero 67-C, dest,e Certório.
foi constituida por tempo in­
diete'nminado, uma associeção
de fins não lucrativos deno­
milnada: «GRUPO DIESPORTI­
VO DAS BAHREIRAS BRAN­
CAS», com sede no sítio de
Betunes. fmg,u'8Is,i,al die S. Cle­
mente. deste corsœlho, ltiendo
fin,s reoreetivos. oultumi,s e

desportiva, sendo essenciels

para a adrnissâo, exonera­

ção e exclusão dos associa­
dos as si8igulintels condições,

SEGUNDO CARTóRIO

NOItário: - Licenciada Sole­
dade Maria Pontes de Sousa

Inês

CERTIFICO: - para efei­
tos de' pubiicaçâo. que por
escritura de 10 die Março do
correnre ano, levratía a folhas

8, a 8, verso. do I,i'\fro nú-

IIIBBLS""""""""""
""",""':O::"::::',',?i ::::::::\1

PBOPIUBDADESLIIl.II@iliil
MEDIADOR,ES AUTORIZADOS 1* Somo.s uma firma de longa experiência na

venda de propriedades. Temos muitos com- 1\pradores em potencial, Portugueses e Es­

trangeiros para propriedades na zona entre
FARO e ALBUFEIRA.

* Consults-nos, pois, a nossa promoção de
vendas e proflssionallsmo está ao seu ser­

viço.
Estrada Nacional 125 - S. LOUJIlENÇO

ALMANSIL Telef. (089) 94353

VI-\I '/11-\Jf\R?
CONSULTE:

- NORTUR
AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO

TRATA DE PASSAPORTES, VISTOS, VIAGENS
DE AVIÃO, COMBÕIO E AUTOCARRO

--- Marcações em Hoteis --­

LOULÉ - Praça da República, 24-26
Telef. 62375 (Frente à Câmara)

FARO - Rua Conselheiro Bivar. 58
Telef. 22908 e 25303

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS E
TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA
D. AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEIRA OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA DE BICICLETAS JOS!: FOME) - LOULÉ.

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOSÉ MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agelllta Oficial dos Relógios

CERTINA - MAYO-SUPER E RUBI
Especializado em consertos de rel'ógios

mecânicos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA
Loja n.� 4 - Rua Vasco da GOOlé;\ - 8100 QUARTEIRA

resoectivemerñe: aceétar os

estatutos e regull,amentos;
terem as dívidas assocætives
l'iqUiidald�s; terem comendo
falta. qrave apreciada em As­
sernoleie Gerei.

I

Está conforrne.

Secretana Notiani'all de Lou­
lé, vinte e quetro de, Março
de mil novecentos e o,itt,en,ta
e um.

O Notário,

Soledade Maria Pontes
de Sousa Inês

EXECUTAM-SE
Montaqens e instalações

eléctricas .

Contacts-nos na Av. José
da Costa Mealha, 80 (junto
ao Coreto) - Telef. 63341
- 8100 lOULÉ.

(2-2)

VENDE-SE
APARTAMENTO DE 2 AS­
SOALHADAS, EM QUARTE!.
RA A 80 M DA PRAIA.

Trata
Manuel Bota Fi;Jipe Viegas
Tellf. 94115 - ALMANSIL

VENDE-SE
Terreno para construção.

com 10te'S aprovados. na Ur­

banização Perraqil.
Tratar corn Manuel Caliço

Grosso - Teléf, 62264 -

Hua. João de, Deus, 5 - LOU­
L!:-

VENDE-SE
Terreno na Franqueada -

trade Nacional, com acesso

Loulé, com frente para a Es­
à rede' de água e luz, com

cerca de 3 000 m2.
Contactar pelo Telet, 62357

- LOULÉ.
(3-2)

ALUGA-SE

Amplo armazém. em Vale
de Égua,s (Alrnansü). poden­
do servêr para depóssto ou

ofidna.

Informa Te,lef. 63146

LOULÉ.
(3-2)

Médica Neurologista
lVI.a CONCEiÇÃO URPINA

(Ex-interna H. Capuchos)

Electro.encefalogramas

Consultórlo:

Telefone 25555/4
PORTIMÃO

u D
O SEU FORNECEDOR LOCAL DE BRINDES

PUBLICITÁRIOS

Tvshirts, manga curta e comprida. "Sweat - shirts".

Chapéus e bonés. Esferográficas Bic. Isqueiros. Cinzeiros.
Perta-chaves. Autocolantes em vinil. Balões. Parker canetas.
Casio calculadoras de bolso. E muito, muito mais. Podem
ser todos produzidos com o seu próprio desenho. Também
em pequenas quantidades. Por exemplo: 100 Tvshírts - ape­
nas 160$00 cada. 100 autocolantes 50 x 10 ems em vinil

para carros, etc. Apenas 48$00 cada. IT 15 por cento

extra. Tempo de entrega 3/4 semanas.

Venha ver a nossa exposição. Ou telefone para nós o

visitarmos.
Aberto durante a hora do almoço.

GONÇALVES & ALMEIDA,LlMITADA
APARTADO 54 8106 ALMANSIL CODEX

EXPOSiÇÃO ESTRADA NACIONAL 125 ALMANSIL

TEL 089 94747

CAMiARA MUNICIPAL DE LOULÉ

SERViÇO DE APOIO À HABITAÇÃO

A V I S O
A Cêmara MunilOÍipall die' Loulé está inrt;e¡re's'sada em

conhecer ais cerências habitalOio'nlalilS dia popuiação do
concel ho.

Assirr» todos os a,glreg,ado,s f.amiliares que esteiarn
em situaçôes precáriæs devem dini'9'i,r-sel, ao p'alrltilr do dia
30 do corænte mês, ao Serviço de! Apoio à Habitação
nas s'eguniCllas 'e terçes-feíras dias 14 às 17,30 horas. a

f,im, de preencherem uma¡ firaha-ltilpo dle'stin.adal à :aln'á,li­
se e posterior estudo das soíuções a serem apHoadas

Loulé, 20 de Março die 1981.
O Vereador dia Habitação,

José Mendes Bota

ALJUSTREL
TRESPASSA-SE OU VENDE-SE

Oficina mecânica automóvel e mecânica agrícola.
Boa clientela.
Informações pelos Telefs.: 25871 - FARO; 24716
BEJA; 23640 - ÉVORA, nas 'horas normais de ex,
pedænte.

(2-1 )

As crianças as peruas e os pés
Pequenas de,folr.ma:çõels, quase imoerceptiveis aqo,

ra, podem' ser resoonsáveis no fUltu.ro por glrave'S incon­
venientes no seu desenvolvirrærrto, mercendo-os em

adu�tos. É dai sua ¡;e,siporllsalbi,ljidlaide e'viirtá-,I'O a tempo'.
Nós ajudamo-lo,

Observações per técnicos e'sped8l1Ii'zardols, em
LOULÉ - 15 de Abril de' manhã

sob rnercação Iprévil81 na Farrnácie Pinto
INSToliTUTO HUrBEiRTO DE PORTUGAL

1200 U'sboa - Rua Nova, da Trindade, 6-1.°

Casa Pereira
ElECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES EIJÉCTRiCAS DAS MElHOR,ES

:MARCAS
Aceitam-se aparelhos eléctricos para 'reparação

-B-

ADQUIIRA-OS A PR,EÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua de Portugal i(estrade para Salir), em L O U l t
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t.utsCrónica de PEREIRA

Quem quiser ter olhos para ver.

coração para sentir e consciência
para procurar. não hesitará em es­
crever sobre a Universidade do Al­

garve.
O deputado Joaquim Cabrita Ne­

to requereu informação sobre o

assunto ...

Já a Comissão Instaladora apre­
sentou alguma proposta de estru­

turação. instalação e plano de cur­

sos, bem como a localização dos
estabelecimentos de ensino a criar.
sabendo-se que tinha o prazo de
um ano para o fazer? E que meios
técnicos. logisticos e financeiros
foram facultados à Comissão Ins­
taladora?
Sintomática doença de um tem­

po de incompetências... nunca

existem verbas I para o desenvol­
vimento cultural!
No "Jornal do Alga_rve", ao

meio dII linha do seu rectângulo
reivindicativo, Carlos Albino Guer­
reiro perguntava: surgiu uma Co­
missão Regional de Turismo, mas

onde está uma Comissão Regio'nal
de Cultura?
Miséria e carências de toda a

espécie e natureza. envolvem um

Algarve sem instituições culturais
de nivel.

Injustiça e desigualdade flagran­
tes. apenas as belas promessas
para 8S Massas, esbulhadas. su­

gadas e esfoladas por vampiros de

sanguessugas 'que apregoam em

seu exclusivo proveito.
A Cultura algarvia é assim uma

nuvem que nos deixa erradamente,
sem a nossa pr6pria consciência,
sem motivos certos e êxitos, sem
programação para a nossa socie­
dade de amanhã.

Debruçado sobre a Universida­
de. o que faz o deputado José Vi­
torino para a sua concretização?
Qual o trabalho da delegação da

Secretaria de Estado da Cultura?
Quais as responsabilidades da

A VOZ DE LOULÉ

Universidade
do Algarve
Quais as razões do adiamento?
Comissão Instaladora da Universi­
dade do Algarve?
Conscientemente, qual a toma­

da de posição do Governo Civil?
E o Governo, quando pensa dar

cumprimento cabal ao pretendido?
De Cultura não possuimos qua­

se nada. Nem editorial. nem par­
que gráfico. Nem teatros ou cine­
mas de qualidade. A rádio é uma

casa desarrumada. A televisão s6
nos dá metade. Nem arquivos
nem bibliotecas provinciais. Nem
museus, nem conservat6rios. Uma
Universidade que não chega e um

patrim6nio cultural em constante

degradação.
Objecto de estudo que muitos

deputados parecem ignorar. Mas
prometem, nas suas campanhas
eleitorais, instrução e cultura gra­
tuitos para toda a comunidade.
Os estabelecimentos de ensino.

dentro desta mentalidade rudi­
mentar, continuam a ser centros

de ociosidade e .malandrice, onde
a d.roga e a corrupção não têm li­
mites. A inexistência de casas de
trabalho, ensino e estudo. permite
a promoção dos cábulas, a evi­
dência dos vadios e a especiali­
dade dos politiqueiros.
Que Centros de Promoção Cultu­
ral e Social? O que existe são cen­

tros de corrupção de almas e de
corpos. "tabernas" culturais. onde
se esbanja dinheiro mas onde não
há a preocupação de uma comuni­
dade saudável.

E os responsáveis estabelecidos

arranjam, inventam. imaginam, as

mais deturpadas justificações para
satisfazer as ganâncias, e as ambi­

ções que os envolvem.
O algarvio jamais trabalha ou

estuda por vocação. A profissão
trocada é um trabalho venenoso

que aumenta a improdutividade.
'uns PEREIRA

SE NÃO POUPAR ÁGUA
E ENERGIA ELÉCTRICA
VAI PAGAR A DOBRAR

No passado dia 25 de Março, a So­
ciedade ATLAS COPCO de Portugal
Lda., levou a efeito nas instalações
do Hotel da Balaia, uma exposição­
-demonstração de compressores de ar

e equipamentos pneumáticos para as

indústrias da Construção Civil e Pe­
dreiras.

Presentes, representantes dos mais

diversos sectores da actividade econó­
mica da região Algarvia, corpos técni­
cos de Câmaras e orgãos da informa­
ção, os quais foram amavelmente re­

cebidos e obsequiados com um almo­

ço de convívio pelo sr. Director Geral
da Atlas Copco, Lars Tallroth e seus

colaboradores que num ambiente de

Morreu em Almada um Louletano dos bons:

Nuno Guerreiro Cabecadas
I

Natural de Loulé e pertencente a

uma das mais prestigiosas famílias do
nosso concelho, faleceu em Almada,
um homem bom: Nuno .Guerreiro Ca­
becadas, irmão do antigo Presidente
da República, Almirante José Cabe­

çadas. Tinha 84 anos e mantinha-se
em boa forma física, sem grandes
problemas de saúde, com pleno uso

de memória previligiada.
Industrial, ligado desde muito novo

aos empreendimentos com outro seu

irmão, o Capitão João Cabecadas, a

simpatia e a modéstia eram as duas

grandes dominantes da personalidade
de Nuno Guerreiro Cabeçadas. Oposi­
cionista ao regime deposto em 25 de
Abril, tal como toda a família Cabeca­
das, repudiou sempre as ideias extra­

mistas, distinguindo-se. pela tolerância
e pela generosidade.
Quando a crise económica conduziu

ao encerramento em Olhão, da quase
totalidade das fábricas e extinguiu as

numerosas actividades que a indústria
conserveira exiqia, Nuno Guerreiro

Cabeçadas empregou-se em Faro co­

mo técnico de contas, suportando
sem desânimo o esforco das desloca
ções diárias, numa idade em que Já
teria direito a uma merecida reforma

depois de longos anos de trabalho.

Depois, acabou mesmo por se re­

formar e transferiu-se para Almada,
passando a viver na companhia de
seu filho único. Nuno Manuel Cabe­
cadas, ali radicado há muitos anos e

antigo Presidente da Assembleia Mu­

nicipal.
Durante os anos difíceis do regime

anterior, Nuno Cabecadas participou
em todos os movimentos clandesti­
nos, tal como seus irmãos, destina­
dos ao derrubamento da ditadura e

deu guarida a refugiados políticos em

sua própria casa, para evitar que caís­
sem nas mãos da PIDE. Na sua casa

de Olhão celebraram-se inúmeras reu­

niões políticas das forças democráti­
cas, com a presença de grandes vul­
tos nacionais vindos expressamente
de Lisboa para a preparação das
campanhas para as eleições presiden­
ciais de 1948, disputadas até quase à
boca das urnas pelo General Norton
de Matos.
A sua simpatia tornava-o, aos olhos

da própria polícia, um homem acima
de qualquer suspeita. A sua combati­
vidade exprimiu-se, contudo, em mo­

mentos decisivos, batendo a todas
as portas, por exemplo, quando seu

filho chegou a ser preso pela PIDE, e

conseguindo libertá-lo ao fim de oito
dias de cárcere.
Dedicou sempre grande entusiasmo

ao desporto e, na direccão do Spor­
ting Clube Olhanense, na época áurea
em que esta era primeira figura na Di-

visão de Honra do Futebol Nacional,
a ele se ficaram devendo em boa par­
le os rumos de prosperidade que o

clube então trilhou.
A Ioda a íarnlha enlutada, o nosso

iornal apresenta sinceras condolên­
cias.

grande simpatia explicaram a impor­
tância e utilidade do ar comprimido
na indústria, acompanhando com dia­
positivos e a projecção dos filmes "O
ar comprimido ao servico da indústria
da Construção" e "O 4_° Elemento",
onde pudemos verificar com rigor,
que a Atlas Copeo. é uma organiza­
ção mundial de prestígio e avançado
nível na tecnologia do ar comprimido
além de conjuntos de perfuração pro­
vidos de sistemas pneumáticos e hi­
draulicos, máquinas para abertura de
valas e túneis accionadas erectncarnen-

te. pás carregadoras accionadas por
motor diesel, etc.

O êxito da ATLAS COPCO assenta
num apoio e assistência altamente es­

pecializada no ante e após venda e

numa disponibilidade permanente de
stocks que permitem corresponder
pronta e eficientemente a quaisquer
solicitações, facultando ainda aos seus

Clientes, cursos e sessões de treino
sobre os mais variados aspectos da
técnica do uso do ar comprimido. au­

tornatizacão pneumática e hidráulica
básica fruto de uma longa experiência
adquirida nos mais diversos empreen­
dimentos e indústrias independente­
mente da sua actividade ou dimen­
são.

Os convidados tiveram ainda oca­

sião de visitar algumas máquinas da
vasta gama da Atlas Copeo expostas
e observar o seu potencial de opera­
ções e vantagens.

Realce para os equipamentos de
corte, compressores móveis, wagon­
-drills bombas, carros de superfície,
componentes e acessórios de linha.

Ficou bem patente a notória activi­
dade da Atlas Copco no desenvolví­
mento das indústrias pedreiras, cons­

trução civil, mineira, rebaixamento de
fundos submarinos em zonas portuá­
rias e em furos de captação de água.
A representante da Atlas Copeo no

Algarve é a firma Ralear em Faro e

ficou-nos a certeza de que o produto
é de confiança.

XADREZ

Torneio Internacional
em Monte Gordo

Nos dias 11 e 12 de Abril (sábado e

domingo) vai disputar-se, no Hotel
Vasco da Gama, em Monte Gordo, o

II Torneio Internacional de Xadrez de
Vila Real de Santo Anónio, em parti­
das rápidas.

O certame é organizado pelo Clube
Náutica do Guadiana, com o patro­
cínio da Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve e da Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António.
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ALGARVE

A mula enfeitada
e a carraca artística

I

Reparem, caríssimos leitores, na beleza artesanal deste Algarve de
melhim e cabresto.

A
.

eteçori», a arte, o pitoresco, a imaginacão, o omemento a
totoqreti» da mula ou macho que puxa a carroçá, numa alegria de'vi­
ver ..

.As mãos que talharam o cabresto, o malhim, as arreatas a berri­
guelra, o oleada, são mãos tão esperançosas como os tons a;ulados e
verdes das ptenicies.

O turista esvai-se de espento nests paisagem algarvia, onde a besta
p�rece uma moire encamada, feiticeira das mil e uma noires. A quizeireda o sen lido de Vida do caminhar lemo do animal e da carraca. Uma
totoqretis diferente, o rojo de espinhos que também pode ser 'uma be­
leza Inexplorada num interior oterecido

O Algarve não é só mar. Ou sol.
E também depoimento de bestas ..

Barcos espanhóis roubam-nos
o marisco e destroem,
criminosamente, os viveiros

É oportuno dizer: BASTA

Os areais da Praia de Monte Gordo
e outras praias vizinhas são imensa­
mente ricos em marisco especialmen­
te nas variedades de conquilhas, bre­

bigões e ameijoas, marisco cuja apa­
nha muito contribuí para o ganha pão
dos pescadores da região e sobretudo
daqueles que não podendo por ra­

zões diversas tirar da faina do mar o

suficiente para as suas famílias, com­

pletam com esta apanha, nas ocasiões
de maré baixa, o magro rendimento
com que sobrevivem.
Mas até mesmo este recurso está

a ser tirado aos habitantes da região,
pois barcos espanhóis providos de re­

des de malha fina arrastam, na maré
cheia, as areias da praia deixando-as
"limpas" do marisco referido e em

desespero os modestos pescadores,

quando na maré baixa "catam" o areal
e nada encontram

Assim, nos termos regimentais, re­

queiro ao Governo para que através
dos organismos adequados me infor­
me do seguinte:

1. Há alguma autorização legal ou

licencas para que os barcos espanhóis
"arrastem" o marisco tão perto das
praias portuguesas?

2. Se há, qual é o limite e o núme­
ro actual de tais licenças?

3. Se tal "pesca" (!) é proibida a

quem cabe a responsabilidade pela
falta de vigilância, apreensão dos bar­
cos espanhóis e o acabar, de uma

V('Z por todas, com tais abusos?

CANTINHO DE ANDRADE

Deputado do CDS

pelo Algarve

MELHOR TECNOLOGIA
NA CONSTRUCÃO CIVIt

I

E PEDREIRAS
Para consumos elevados, a electrici­
dade vai ter sobretaxa de 100 por
cento, isto e: os consumos de energia
eléctrica nos domicílios e nos estabe­
lecimentos comerciais, na parte que
exceda 90 por cento do consumo do
ano anterior, nos períodos normais en­

tre leituras de contadores, serão fac­
turados com um agravamento de 100
por cento
Trata-se de uma medida preventiva

para evitar os consumos exagerados,
perante a situação difícil que o país
atravessa motivada por uma seca abu­
siva.
Relativamente aos novos consumi­

dores a lei estabelece que o agrava­
mento de 100 por cento será aplicado
na parte que exceder o consumo a

quarenta horas de utilizacão mensal
da potência contratada e, 'neste caso,
os distribuidores de energia elétrica
comunicarão com a máxima antece-

dência passivei, os volumes mensais

de energia a partir dos quais a factu­

ração será agravada.
Não serão abrangidos os consumi­

dores domésticos, com habitação de
três divisões, que não tenham consu­

mido mais de 240 quilovátios durante
o ano de 1980.

Esta sobretaxa que poderá ser apli­
cada é uma medida que, embora, con­

siderada impopular por muitos consu­

midores, constituí uma prevenção con­

tra os gastos excessivos de energia
eléctrica, sabendo que o País terá de

sujeitar-se a grandes sacrifícios.
O atraso da definicão de uma pollti­

ca energética quer na questão dó
aproveitamento dos recursos hídricos
quer na questão da energia solar, con­

tribui para uma situacão realmente

dramática, consequência de uma seca

que nos obrigará a olhar o futuro de
outra forma.


